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RIO, 31 (V. A.) _ O Bra- leira sôbre os preços dos, rie de consultas mútuas c ramente aceita pelos russos, . junto à Petrobrás, não foi virtude da distância do pôr-, Negro,�aindã no mês de no

'si! rschou ,
o seu prímeíro produtos. I troéas de Informações sôbre havendo apena� a solicita- inteiramente confirmada na to de embarque,' pais o Bra- I vembro," mas' o transporte

negócio direto com a União Considerado satisfatório o os produtos a serem transa- ção 'de um pequeno descon- ·CACEX. 'I si!
arcará com o ônus do não será realízadõ por bar-

Soviética desde o rompi- processamento do óleo 8(;)-1 clonados, verificando-se, a to no· preço do cacau, o -qU3 • transporte do petróleo des-I cos da Frota.' Nacional de

mento das relações díplo- .víétíco nas refinarias. na- .anuêncía dos órgãos diplo- foi aceito pelo Brasil." Em O sr. Heitor Lima Rocha, de o pôrto sovíétíco. 'No mo- Petroleíros, pois 'tõdas RS

mãtícas, efetuando uma tro- cíonaís, será estudada" a máticos brasileiros, concre- I trincípio, o preço ' fixado diretor', do Departamento. mento, a cotação do' óleo t suas unidades já se eneon-,

ca de cacau por petréleo no possibilidàde de negócios de tíza-se;' em carater expert-] para o cacau foi de 815 ou Econômico da Petrobras, c ! médio, FOB Caracas, é de:- tram com carga p'l'éYista.
valor de um mílhãó de dó- maior' monta, pois já existe mental, a primeira transa- 820, dólares por tonelada, informou que o petróleo de-

]15,5
dólares a tonelada. A Petrobrás fretará quatro

lares.
'

lima proposta delirtitiva Qª ção, devendo o petróleo rus- dependendo da cotação in- verá ser .ímportado à cota- 'Esse diretor da Petrobrás petroleiros no mercado in-

Trata-se de uma primeira parte da Rússia, .para·a tro- so ser operado pela refina- ternacional do produto, no ção do óleo médio da Vene-� adi�ntou que o �mbarqu� ternacional, especialmente
importação. de' óleo· bruto ca de 450 mil toneladas de ria <te Cubatão. dia do embarque. Esta in- zuela, FOB Caracas, .com do óíeo russo devera ser efe', para o 'transporte das 60

.. soviético, em caráter, expe- petróleo, em 1959., SegUndo' ínrormações pres- formaçãoJ que apuramos Um desconto �e 20%,. e� I tuado num pôrto do Mar mil toneladas de óleo russo.

rímental ./num total de 60 O início das negociaçoo<>. tadas pelo sr, Inácio Tosta
mi! toneladas, ou sejam 420 dàta de treze de. mala últi, Filho diretor da CACEX, o

mil barris, que deverão che� mo, quando .a f.etrobrás re- cacau deverá ser embarca
gar ao Brasil até fins de rebeu um telegrama do õr- do em navio brãsileiro no

dezembro. ' "gão oficial soviético pôrto de" Ilhéus, durante o
. As negociações se realí- "Soiusnefte. Export Merku- mês' dJ! novembro, com des
zaram entre a Petrobrás e a lov" - propondo, então, a tino a Riga, devendo cons

emprêsa estatal sovtétíca .,compra 'pela.- I(etrobrás, �Q .tituir-:-se num único carrega
Soiuf'lnefteexport, através da i 150 a 200, míl toneladas me- 'mento de pouco menos de,
Carteira de Comércio, Ex- : trícas de petróleo bruto, em 2Q mil sacas.

terior do 'Banco do Brasil, a : troca de, igual valor -de

1
Disse ainda, o sr. Tosta

,

quem coube formular em
I amêndoas de cáca�.. FiH10 que a' proposta elabo-

detalhes a proposta
'

brasí- I
Agora, depoís de uma sé- rada pela CACEX fo� ínteí-

__. I
- �

. ANO ;:kLv .: O MAIS 'ANTI GO DIARIO DE SANTA C� T�RINA
••• __ ._

,_ - r-

Revolla, popular· em São, Paulo:

6" monos e 20. feridos
. e

SÃO PAULO, 31 (V. A.) -

Quatro "'pessoas morrerâm
(Ínclusive um soldado e

mais de 20 ficaram feridas,
hoje, no -centro de São Pau
'lo, quando a Policia suro
cou- à bala a revolta popu
-Iar contra o aumento das
passagens' de ônibus e de
bondes.

-

"Depoi!! de violentas depre
dações em vâriós pontos di
cidade, a CíVrTC (compa-

'

,
' nhia Munioipal de Trans-

�D_IB.....E__'l'_OR._:....B_U_B_E_N_'!!!!.".�_R_·B_U_D_A_B_.A-M-O-S-----__---_-----_ portes Coletivos) retirou da

EDIÇÃO DE HOlE:"8 Páginas, - o-s 2,00 - FLORIANO'POLIS, 1.0 DE NOVEMBRO DE 1958 circulação 'todos os bondes e
,

_ -,' todos os ônibus, anunciando

E b I
que só, volta:l'�O .ao 'tráfegr,>,

'sta i izac,.ão monétária: ��%���
_

.'
• -

'Sem aviso �éviO'; as pas-

-'grand-e m··ed-Ida'" tomad·a·· g!:�!$e:2:�$�i:��a;C�]:i�t
. -, e os míero-õníous, de Cr$ 10

,

'

, para Cr$ 12. \ - ;:;

RIO; 31 (V. A.) _ Escre- ! ses problemas, tanto no �uê':., tão põ�tatito de pal'abens o, ,D.esde
,

� ama�hecer, . .em

vendo hoje sôbre o plano do se refere ao setor público I ministro Lucas Lopes e- o v:'1r1os locaís, ,populares f-a

estabilização monetária, c i como 910 privado. A in.f_lá- I
grupo di- assessores que lhe ziam os carros, pararem �

eX:I?-Íl.listro, d� Fazenda, sr.. ção e as prOVidências �'ten- � prest�r�� tão- valiosa cOla"'l'
QS depredavam,

"

Euge�lO G�d�n.. �ostra-s.c d�nte� a, dominá-la, a' ques- I
boraçao :

. ,

O príncípal incidente
favor�v�� a �mc�atr�a, dí- tao, �ao l�portante do novo O. ex-ministro da Fazen-. ocorreu nâ's Praças Clóvis
z�n�o. A, pnmelra lmpres- sala:lO mini�o, suas- reper- da prossegue em su!l,s. con- Bevila,qua, João Mendes e

sa?' que se tem, como econo- cusso�s, os mS,trwnentos de I>iderações sempre apIa.udfn- da Sé.' Nq início da, noite
nlls,t�, aI? ler o plano de ,e,s- c�>n"tro�e, do credito, as pr<:� do o plano�eÍn âebª'-te;'�nã() houve v.ádps comícios., Os
ta;bl11?l,a�aO apresentado. pel� vI�enClas ten�entes .a el}- obstante �s :çríti®� que.

co.-� jj'tnistas atacavam ó prefei
sr., ml!!lstro Lu<;as �opes e

I �ar ° deficlt ?�ça��nta� meça a rec�ber 'de parla- t,o Ademar d� Barros: (;)s
uma grande satIsfaça.o; ,p�lo :Il'l? �e 1959, o _eqUill�lp e,cq" inentares .e de .elementos ademaris\as acusavahi o'�o- �

fa�o auspiciºso, de Ja dlS- n�mlco das autarquIQ.S, ter- das ...clas�s.;...çoJ!!!ervadoJ,'ás. vernatlo-r jâniO -'Quac)ros. A' ...

pormos'po, 'BrasIl de urp.
"

mmando .com o estudo 'da _."�" "
,," : ':' _- '. _ _

. '

, � "

grupo economista e, de fUn-j tefo,rma dos ,'-impostQs;, dç_ . r'iJft .MEDI'tD ...
.. ,�,� -, ��Q� ._e�p��ja!lza:<!o�, -em renda..

'

de, c�l:1slflrií:� Ef'·põ·-��· é�F", ,�{:-:IIJ J' �IJJ.\.
préjllIr.a'i" êm três. meses Uim loi'''fuão:-e'1mr est�iR};;eolTh< � � Ú('" '!,*';t ",7",_;'�7.'f,-?,,·K ,}1 ..:

,.

:' 'esfudo tão cé��etoi';lão d�L.'"S!!r1�:� �éom�· ,';'a�uM�ãe, .....,.".,_.,','. c;�'��7�
Il' talhado'e dlf"tãt> alta qua,_- com objetividadé. "

..
-

,

"

�
:

'

,o "'_
lidade, 'dos problemas orçá ..

-

No' gênero. � o melhor", SA-'·N.....OS 31' (V 'A') ,; ' .. l.-c .,.,; "'h' "

.�.. " ',0

t'
.

f"
.

t '" Ih
.J

f '.1, .'.
- va ...o ",osc 1 apo..l"",,0- po..

�e� arlOs, ,�scaIs. e mon�}- ralJ� o ,_que Ja }3e4 ez. no, -Fãto medito na historia: p'o-' t' d' 't
>

d
'

i t
,tanos <ia paIs. BrasIl. Ve-se, alem dISto, .. . ,.

'
eu ros e. iS, en, <! em ,v s a

_ com�ceção de café 'e do

t
através de todo êle,.. o I pro-

-lltlCa dos ;n_un�plos "oco�- ,� _preca-rla situaçao fman-'-

câmbio, pode-se dizer que o pósito patriótico" de pr..OClf-- reu -?a .s�ssao �a C:'1madt cena, em qu� se
.
encentra, a

plano abrange a considel'a- rar salvar o país d� triste MUmeipal de' Sao VIcente, prefc!tura Vlcel!�l��� ap!e-
ção li o estudo de todos' ês-'

I situatião ar- 'que chegou. Es- quando o vereador sr.':; Gs- sentou. aa plena�lO o segum-
�". ,

, te proJeto de leI:
.

'.,.

... .'
(PlaX'�ress) -. que aca�a de' retor��r. esta sema- ,industrial sua cOlllpanhia enl

�� O' � �
,A

�
�

-
, � '- "Artigo 1.0) �' Ficam gh:l�n�:�� �mls!�'oG�:y:n� S:an I

na deyols de uBma �Istadida de ,cin-
..
Campinas no comêço de'ste ano

,I��-� f,uça_.o SO
.

'r"e�?� a,-s. 'urna's
� ��������es O�aSU�:��:a ��- �i1 c'm N�váOI�o�k_:(�:ilue;da)ra��!�ssi:me;:s !lIlOe:,p:�:�o O.�a:· :�!;�� I �:� ;��:�isdOes�����;�e:�!i:d,�:n�

..

.

'", '_,
,'. ',,_ �t', Vicente a conr:_ratulaldo, na hsua Lr:�enFte pro-

I ço� da sua companhia naquele do feitos para novas :i'ãcilidade·s

janeiro q') mo�ao, ,pe o se?�: eo ernan- I pau;;.' '.: da produtão. d,e mais produtos de

1959� ..Paragrafo ,unico :-
dez, VI'ce-Presldente da �erck·.1 ,,O- senhor Fe�nandez re-velau saúde no Brasil.

_

Por subsidio compreende-se .Sharp & Dohme lnternational, que o .estabeleclmento da planta, I ifoto: ree·djones).
RACIONAMENTO-

,1'
a �aa:te fixa e a parte va..!

I' JOtlDIM �MI GEscrecreve'o "Barriga-Verde", ,de'Canoinhas: ri-av,el, devida por sessão. . II ri ��� fl�' l-IMr�H��-I-, Estamos novanlente em racionamento! Agora-é-a, U-sina Diesel de Floria-
. Artigo 2.°) -_ bs serviços '

nópoli� que está paralizada, pC'r motivos técnicos, A falta de .luz e fôrças el_étri� prestados pelos :vereadores' '. ", '

.

cas anteriormente verificada, não era motiva'da pela referida usina;'j)rovin_hã. no exercício de suas funções . �

de outros ,disturbios fias, .fo'1tes geradoras, Semp're era um 'motivo, Quando há,
.

serão consideràdos ,relevan-
MO:Tlientos após a eleição do novo Anuncio':vos'unia grande ale- tr,umelltos, O grande' Artífice foi
Sümo POIltífice assim se mani- '

TEMOS PONTIFICE E t" E" D
sêca é porqu,e falta' água; quap.do há água nãq é a ,sêca _a ca�sadora ... é a tqr- ::-tes.

.

fe"tou Sua Ex�elência -Reveren- !:�\,'�arde'a1 r Ronc_alll'

' ", III, � pCOrneplanrUeanloQ noSs1>lpl'altro ivi?o.
bina e, quando não é de,sarranJ'o na maq'uinaria.. Ora bolª,s... será que vamos \

"< que tomou < - a ouvir a
. díssima, Dom JOAQUIM DOMIN. o nome d JOÃO 23 D Ih' Iassim 'o resto d," vida ou até qu,e a SOTELCA estenda se,us' 'B"l'vlÇ'os até 'nós! -Já '. Artigo 3_0)' �-,Esta resolu- '

,

e . sua voz. evange o e a pa aVl'a
...

,
.. - GUES DE OLIVEIRA digníssimo Estas pal'avras ou' e'sta boa de D M E Ih h d

temos cansado de criticar por es.tas colunas os constantes racionaplentQs' de ção entrará em vig:or em 1.0 Arcebispo Metropoiitano de'
' , eus. as o vange o a e

energia elétrica. Na-o adl'anta malharmos em ferro frio porqu'e prov'-icfe"n"'cl'a"s na--() ,de �J'an,eiro de 1959, revoga-'
.

nova q�e; há poucos instantes, ser interpretado eom o Espírito
• Florianópolis: foi transmitida a Roma e ao' .que o dl'tou E este �e 'f t

são tomadas mesmo'.' . das as' dispOSições em con-
'

' s . mam es a

múndo: URBI ET ORBI do alto pr'ue' I t t" t' t
.rt f

.

dEI "J 1 d J' '1" d 23 d t· _
-trario". AOS FIÉIS E AO POVO..,DE "I Ipa men e au en lcamell e

,von orme aVISO a mpl'esu no orna e olnV:I e e o corren e, - da tribuna central da Basíli�a de do alto do, no";o horebe, que é a
estamos obedecendo nevo raClon"amento desde quinta- feira. última, das 7 às 12 O· t

.

d'
_.

f i
SANTA CATARINA S, Pedl'o em Roma nelõ Cardeal colina do Vaticano.

h -Q a d '.,.- " " O· f 'd
. -

d'...
.

t t·
. proJe o. am a nao o Gaúdi'um magnull annuncl'o ' , ...

oras. uno 1"SO Ira parar, re en o aVISO nao lZ 1'0r quan o empo lre-' - preside'nte da Ordenl dos Diaco- D' h
mos ficar assim! Devia dizer mesmo aproximadamente o diá -que ,voltará á debatido, estando, presen- vQ._bis: Habemus Pontificem Ém. lspon amos, �p'?js, para tanto

- temente, ,4intregue' - ao ex3,- mum nos, é a mesma que tem6s a in- os nossos coraçoe's,
norll,l.a'lidade; assim estaria dando uma satisfação aos seus milhares dj'l consuml' d'

. _.

d J 'ti
' ' s'igne honra e não menos pra,zer ,Entanto_, repitamos do Inal's

d B
.

f d f lt d
. l't'i d me a comlssao e· us ça I Cardinale'lll Ro.ncalli qui sibiores. em, ., vamos parar por aqm so ren o a a a

.
e energIa e e r ca ;

.

a d C .." Ãrquidocese's e mesmo do Estado fundo da al1na a mesma sauda�
E I N· '1" t"·

.,

d" '1' a amara �v�unicipal da homem imposuit Joanem vigesi-.mpresu, mguem reso ve por ermo msso e, como Ja' lssemos em �nhas aci- , .

h
'

'd ( de Santa Catarina.
'

..ão litúrgic,a: O SenhQr o con-,

N- l d' t tI' f
'

. v_lZll1 'a, Cl ade. • ,mum te-rtium. . "

ma: ao a Ian a mar e ar··mos,em erro frio.' "-
, GAUDIUM MOGNUM, gra�de serve, e lhe de longa vida, e' o

Empre��Y� O racionaf!lento C viva

nosxsasxindústrias parad�! Não é isso dns..

legião Brasileira. de Assistência. :1;��i���T�:;�s!"�09 qÇ:i��i���, !:�;u!eii: ;:o!e�:a�e:;;;O i:i:ige���
/ ' restituído o 'místico timone'iÍ'o. Fiat. fiat: Assim seja,' assim se�

,

Há � ano.s, O ilustrissimo Senador
x

Irineu'�rnh�usen pr,oclàmav.á ao' povo
"

A
'-

V I S O'
,

��i�.UÔdÓu:Oe�: aC::���: ::-��;� ,j�-'-'-..:_-- ----' .

catarinense que o proOlema da �oorgia elétr-ica-'nO' Norte do Éstado . ':estava 'ele·· - ,- ..

-

"
. ge!hQ. da I'-az. O seu prOg;'l:ama_--- -- _

-jinitivamente resolviçlo",_
- ,._,' , Ai E�1il.A, ·,avisa ..ao�

senho-,
à Avenida Mauro Ramos, geral, _ o de Belém: Paz

.

nÍl :. ·TELHAS. nJOLQS �
Festas banquetes, '>fo�uf'tes, medalha de, ouro! r�s'1>a'}; que se enquadram continúa atendendo àS. te'rra ',aos honwns d'e boa vonta-

'

'CAL E AREIA '

Depois, .. reacionamento o�tra v�z! Atê agora .. C) responj;lável por �isso, nos servtços assistêncfais crianças de idade pré-escó- de.' < ,

ÁO S
envergonhâdo da medalha. de ouro,' resolveu 'substitui-la por um dip1ótna de desta Institpição, -que o Ga- lar, diárlamente, no horário, ,Renasça, pois, a 'no.ssa espe-

I RM' BITENCOURT
Senador,

'

,

.

/ binete Dentário instalado

I
de 7 às 12 "horas. I'an�a, Deus continua a protel;er CAlk8AOARÓ • 'ÕN! UO',

. , .
' /"Ih_-t d' P

.

lt
-

, ANTIGO DEPÓSITO' DAMIANI

..._._._ -.��.�!:!.!����._::.:�!.��:::. .:...;���.�!!.!�.��..��l!:�-�!!!;O_�.��...!:!�_�..-_..- ,
����r/Ram��" u����Ch��� 19��ori�noPolis;, ·outubro, de :s s�:m!�:ejf�r�l� ���a:e' !:si�s� ,

,

Polícia compareceu para to grave), Um dos mortos 'o sr, j'àJ:l.io'· Quadros 'reu- ,

manter a ortlem. Um grupo fói identificado: chamava':'! níu-se à noite conr o Estado
mais exaltado derrubou um

•

se José Silva e tinha 25 Maior do II Exército. O Ga
dos soldados, que foi pisado: anos. vernador disse que tem
A Polícia reagiu a bala. ne- I O. prefeito Ademar de, meios para ggrantír, com a
zenãs de tiros (inclusive ra! Barros sclíoítou, o áuxílío .polícía, a ordem na eapítal,
jadas de metralhadoras) fo-: do Fxército ,pa�a a manu- Durante â noite novos co
ram disparados contra a ten�ão da ordem na capí- mícíos se realizavam nou
massa amotinada. Cessado Q tal. Mas as autoridades mí- tros' pontos da cidade" en

conflito, foram encontrados litares responderam que 80 quanto a população, privada
quatro cadáveres e 20 fe-ri-

I

poderiam íntervír .a pedido de transportes, voltava pa-
dos (algun� em- estado mui-" do Governador do Estado, ra casa a pé.

' ,

Mais produtos de sáúde

",S'4S%SS% ....�'Cã':. '\ ......�SS% -';\:."""";:%;%%$ S% • i�Si i""" s.s,,!i:'mss ':Si#-;uns· ;SSSbS$SMSSSiSSsnsVussssssnsnS'$S'h}SSSSSSSSSSS\:,SSSSs 'SS,.SSS&SSS ;s,s':·nSSSSS}SSS�S"S:";;,$';SI'

Telmo V�eJr,a Rlbet�o ,

,

" , ,'.o; /:.
'

" "

,

; I
nossos ,Pl'o,t��otes, que .nos f41'1em Q.se-rvlço. de e'stenli2j.a-Ios

VI" '. .

,'.,
•.,:t . ,'. '_. "' , c_onveni-e,nte;ment_e, )',

,

_, ,

.

'

... ', .
'

"

•
,O me:s):lo aéóntece cO,m os no�sos produtos dI!' �xpu�1;ã::. ,,,

O Comun�smo mantlllU-se, no Brasil, devido, em grandE) ""
çao, Vender diretamente o nosso cacáu mas eMlO'?[ :Logo ':.

part� ao,s .processos in�dequad,os com, que S<l' t.em. procura-
" �, -

_,..:. cacáu? Um 'produto com tanta' vjtamin;? 'El,es pegam tjl.l, "

do erradlca·lo.
_. "

-

_

I
.

.
.', _'. . .

'
,

'
, energia, que dominan� õ m,undo num in'stantE), 'Não, de ,gei-

Cercam-no de uma nuvem de' nllsterJO, de seduçao, Exa- da,. contrariedade de qUllm ')1ao estava. atendendo as, relV�m- Menos Sllrll dos trabalhistas que lá' taIDbém.:apa�ecem to nenhum. Se qujzer'em chocolate vão comprar dos nossos

geram, eu{ demasia,' o seu valor e pr,edicados. dieaçõ:s P9.pulare'S... "'...... pllxando' brasa .pana 'á' sua sardi�ha. . --,..'ãmigos. Não h�verá perigo. Aco'ndicionado'e'm caixinhas

�ão s�' tem oportunidade para. demonst,rar que o <:0- _ Na� o.s estou_ chan:àndQ. -de, inocentes•. �e·lo c.ontrário, ' ,de' matéria plástica e mÍ!í�url\,do, cOlh out�� ,,,su·bstânci,Íls,
mumsmo e l�ma doutrina exótica ll1compabvel com a m- sao mUlto espertos e atJ$tes. 'Todo ó cuidado que com Errado áêho também o sigilQ impôsto à pregação co- em vêz de vigor êle. -dá é cllma dÔr ne barriga ',danáda. ,

dole d.o no,sso �ovo"
"

"

.'
ête,s se tiver. não �erá ,d�sper�içado._ : ,', .

mull!_sta, pois te:Uos visto' que' o Comunis11!o 'só se expande, Chego a, pe-�sar-"qti.e,' por tráz ,dissp tújo, Há. muito'
Nmguem da razao aos comumstas, nem quando afIrmam O q�e afHrmo, .fl que se costuma atnbult aos comums-no BraSIl _co_mI> movimento subversivo� Descr,esce .quandomalandro levando vántagem. �

,

,";',- -
.

-
, .•

ser o homem produto do meio, Ora, se o meio propício pa- t!l,S méritos- que não são sõmente dêles bem como depre� na 'legalidade. Aconteceu assim em. janeiro de 1947 qua,iido
-

Cumbater o ComunIsmo. acho que é devér de todo bom
ra a pr.opagação do Comunismo" é a miséria das clas'se'S ciar, pOT comunistas, a' 'recomendáveis 'e' sadios movimen- o PCB baixou a menos da metaed da expressão eleitoral de- brasile'iro. Mas com,bater d� modo inteligente e "sem afron

l,lroletárias, �esenca)ltadas de'tudo, por que njio se corrigem tos' de opi.niâo._' ....) , • l1lonstrada 'um ano e dois mêses antes. Aconteceu agora tar a inteligência, do no�so povo'4 :
os d-esaju,�tamentos sociais? Com' is�so, o' caldo ,de' cultura E' �'rrisc;a_�o 1alar-se el� p.etróleo, 'paj, carestia. de' vid�, com o Sr. Luiz Carlos Pr·estes parti�ipando d�e ..comícios �; Por 1580, ",!1ão a�ei ,yatitág�m- no boletim,"
do ComuTIlsmo .p.assaria a ser ambiente hostil. . reforma agrana, greve pOIS essas expre'Ssães' sug,erem to-Rio e em São ,Paulo.' -' "', '

, Ou�ro êrro, é con�iderar campanhas louváveis como �bra d� �ma -gl).ma: de·: 'lféõ-comuftistas, recoooeciveis .,pela espe- Pa.ra nã'o me alongar muito sQ' uma. palavrinha sôbr& r '

O eleitor c_õnheéc' seus- c:mqidatos. Se o coinunisll1o de
exclUSiva dos Comunistas. _

- Clahdade: cqmumlltas do "Petróleo' é' nosso" comunistas o êrro mais grave '_ a falta d� confiança'na maturidade um' dêles e, tão ,secl,eto que ninguém �abe se'rá pelo me-

_ Quãn�o os movimentos popular�'s incomod'am a quem do ':Pr�çQ da carne", comunistas,'dá, 'Greve d�s, mil!.eirps"politica do povo brasileiro, .

'

nos, duvidoso.' Se é público e nolóri!l, ,não' precisa se'r de-

Inao
gosta d,e ser incomodado há uma receita infalível para e sei la q,uantos outros. '.

.

nunciado. ,
- • - ,

abortá-los _ comuni�mo, '-
.

O, �om� �D povo..
à fÔl'ça de �anto :ouvi�' s.!!l'e-m ê�se; EstalJlos perd.endo u-m c?n].�rci�· v.an-ta!.oso) lpo,rque os" Por se ll�etel' n�sses "enr�dos; foi\l�'e-"{)' Pe', to;nou pôs-

� Realmente, em Qca,slOes dess_as, os comunistas sempre o,s �eielto�, dos co�umstas, acaba slmpatJzarrao�se com eles, pr?dutos hazem, o baCilo da Ideologia malsa. 80 podem en- �lvel a elelçao de um .del��. ·Fe.Jizmenie o -.escolhido não IÍ
estao pr,eseptes, pelo que passam a se'r os bodes expiatórios De gueIll !l III culpa. ,-:\ t;:car ,no Brasil depois de passar�tn 'pelos laboratórios dos do PTB, , .

" \, -

,

'Si' .j€c;rqqqqq€€Qq;: Q€€ <QCcc«eqq:<? c:c::€qêS SSSS:SSSSSS"4SSS'SSiSSS$<cc:c:c::c:c:eC:QCCCCSESSSS<S<C:C:::difct:::e::cz: ... "qqqc:eccE€<C:€EEqqq4[4[4Ect:ct:«ce:;rce::<c::e:4!iiE<t:<:e::qqqqq:e::e::q-liLit:ec:e:e:<€ c.z;
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sra. Ivinete Gonçalves-
;-.
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-, Ieben

sr, -Piraguah í
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'0 HAIS ..ANTIGO DIARIO DE SANTA CATARINA"

.-:... srta. Marta Adeluide=Fernart V'IA.JANTES ILUS.TRES

sra. Maria

Zanetti

Rosa

DO SUL para a capí.ta l gaúcha
Teixeira "o �1: �ilo Laus, conceituado fall'

', macêutíco em nossa. capital;
. ,

'Artigo Inédito de a língua' francêsa afronta os' mais bela que foi suscitada, nos I êse·t romantismo, que encontra êmulo do seu grande

_,��!1i.:�iIi�l'l!illiii.._I._I•.••••'t(·\ CoW�ight :���i��t:ra:�C! ;:i:::a�i:i::s:nt:: :le�r:��I��i;� l'�:�i�:I,n::� ::�:: li�:�r:asê�!: r;:�a::r::sã;ta:;�i;azSi::a qe:� CSII).
Je'an: -louis

,

SR. ACELON' SOUZA
lI�rm,6ção e .Imprensa da Em. peeciso esperar quase u!!, século respeito, Albert-Marie Schmidt logo se· sinta saudade da austera

tiaixada' da França, para 'que Descartes, com seu afirma oport�amente que Cal- doutrina de Calvino. E' em nos- (1) -:- Jean Calvin

Pub licaçôes :recente's, que se DISCOURS DE J;,A' ME'THODE, vino !ião era Q inimigo da arte sos dias que 'a teologia reforma- TION DE LA
.

RELIG10N CH.

dirigem aliás a diversas catego- imponha Q. uso da "linguagem' que fireq.ucnteme·nte se denun- da, proventente de' Calvino, to r- RE'TIENE, livros I e II
.

-r ias de leitores, talvêz renovem vulgar" em fisolofia. ela: o Red'or:mador condenava a ma a encontrar uma forma au- Edição critica publtcada
'ii'gnissimo diretor -,presidente da O r

.

h d Alb M' � �_
.

d J.D. Benoit 2 vlots,

',irmá Carlos Hoepcke 'S/A Co-
hoje o conhecimento do grande ivrm o e ert- arre (.rte sacra' ao pJ:O uz ir idolos, . enílca, e ao mesmo tempo a ap- ,

reformador francês, Calvino. Schmidt sõbre CALVIN ET LA porém não .a pintura e a e's- tada ao espírlto de nosso tempo, Vrin.

I'rata-se e'l!! primeiro lug.ar, de TRADITIOr, CALVINIENNE, cu ltu ra das "coisas que vemos com a obra grandiosa de Karl (2) Albert-Marie Schmidt:

ama notável edição do , texto publicado. pelas Edições_ du Seuil .eoru os olhos". Harth. As, poucas páginas que CALVIN ET LA TRADITION

francês do INSTlTUTION DE n� excelente' coleção "'J\olAITRES A tradição teológica prove- Schp'l.i�t lhe consagra poderão CALVINIENNE; Co1eção "Maí-

LA RELIGION
-,

CH&E'TIENNE, SPIR1TUELS",
. dirig�se' a um nderate .de Calvino foi, do século ser "completadas por uma outra tres spiritue.Js", sd .. du Seull,

Seg.uiu ontel!_l pelo '!Convair" 'bl'
' . �4

XV I'
'

1 f
_

publicada por Jean-Daniel
;

Be- pu ICO muíto mars
c

: numeroso, I ae XIX, bem decépciqnante oura- rancesa rece'nte, que expõe Paris, 1957.
do Consóreio TAC-CRUZEIRO

. .

noit (I). Escrita em latin e ver- mas repousa 'sôbre um conheci- e confusa: alguns, como Arrní- um ponto de vista tanto mais (3) R. P. Henri Bou.illard: Karl

!lidá para .'0 francês por seu au- mente .aprofundado das obras e niuji,. da �greja Neerlandesa, interessante quanto êloe confron

,1;0[) essa obra foi. constantemen- da influência do Reformador antaciam a dura doutrina 'da pre- ta constantemente' a tr.adição ca

. ti cot'rrgirl-a e enriquedda por (2), A. parte mais i.nstrutiva des- dcsttnâção. sem realmente subs- Urlic.a, e a obra dos Reformado

Calvino, de 1536, a 1560. Em sua .ta obJ.'a, que contém aliás uma titut-la]
:

outros, na França, co-: res : a notável tese do pe;. Hen

edição crítica, Benoit tomou por aJl'l'esewtaçãe e uma seleção de mo o pastor -, Dre'lincourt, inclí- ri Bouillard sôbre KARL BATH

base o te�to defrnitívo, meneio- .te.xrt;�s de· Calvino - é sem dú- nam a sociedadede calvinista pa- mostra a filiação dos pens.amen-

uércio e Indústria,' que foi tra-'
assuntos reoferentes a

empres;. que dir-ige,
SR. NILO" LAUS

sr. Celso Schaeffer . .r

�r. Walmir Silva
"'. .1 .�

sr. Horâeí o Glóvis

sr. Eteohaldino. de Andrade'
- sr.' Francisco. dos . Santos

Cardoso-

":iajou q}Jinta-feiJa pel,o "Con

vai r" do Consô rcio TAê-CRU
iEiRO DO SUL\ pará a capital
.la República .0 -I;r: Acelcn Souza-

sl:a. Luiza ,Selva Bruggmann
sr. Lúiz'Yascóncelos,
·sr. dr. José Acácio Moreira
sr. Ponpílio Pere ira Bento

José dos Santos Saide·

.ar de

sr. ,rande
s r, Vicente Debrassi

sr. Pedro di, .Bernardl
sr. Lauro Bley
srta, Eunice LuZ-,

�, ,

Vende lotes de 260 a 720 mqs
Afecções da raiz 40 dente

Pesquizas e· tratamentl)' d�i f6c;'
pelo !Ítétodo "BADAN"

LOCAL: Alameda Adolfo Kon- (cúrso. com'o pI'6prio autor-<Prof.
O:" acadêmicos da 2a.: $éri.e,da' Faculdad·e ·de Dl'r"'l'- d f d R' M Bad) � nt efici" e-r -Conl un os pa ra rta a-

'

.

.

Itn, -- �n..am4t Q ente,
to- d� Santa Catarina, orga1llizadores do sorteio de um !'ia :rápido e. co.m téste b&teriológico
harbea&or elétrico "Remi!l'gton JfO�, sal"telo êste marca'·

-

OPERAÇQES - ÇalO8 e stra-

do p�nor. O dia: 10. d� novembro, pela Loteria Federal,- in- TJlATAR: 'x-- COI]l LIBERATo. -çõel dtfh:ell -
form.am aos disti�tos portadores dos' bilhetes do referi- . 'LAUS' - Rua lioru:elheiro Ma-� Atende .ó em :h-or& ·""'�nte
do sJ,rteió, qJ:ie O mesmo fi�. trinsferi<Íó pdr:-motivÓ d::! fra,.416 - Rua Almírmlte Alvim, \_�Jre'��;-:.IJ��"Ne"�"��'8'
forç�aior; !.para O dia 5 'de noy.ein,bro, qua).ta-fei�·a( 15r.:� FloITanóp�lis .

We\u:,' I.. "".:
--------------..;..;_----- ", \.,� '".

Barth, 3 volts, Ed, Aubíer. Pa

rls.: 1957.

E '8 chuva ainda
, ros, "ctéspenha-se sem

paraI' .

Fl'MANDO ...

n.ando à margem a data de pu- vida aquela -que se refere à' tra- ra uma "comunidade de eleitos",
b licaeão de cada uma de suas dição, calvinista, tradição mal

C�-I ing_enuamente ,chamad,os
de 'bur

pII'!Ssagens, e em nQta os textos nhec!.da na França, -que' nao gueses do Ceu", e cuja orgu

,d.as primeiras edições, quando (}bstante explica .a.o mesmo tem- Ihos.a piedade não está isenta de

êles se .alteraram. Por mais es- po a perm.anência e. o. enrije'Ci-'
I
farisaismo. A perse'guição susci

pantoso que' pareça, êsse traba- -m·ento da· mensagem do Reior- ta os' profetas de Cévennes, dos

lho crítico �undamental jamais mador. No século XVI, o

eSPí-1 quais o mais célebre, Elie Ma-

O B V A L • O M E L O havia sido feito. O leitor dispõe irito calvinista não �Ó anima teó- rich, desc.a,mba para um ilumi-

LESTADA - CIDA'DE TRISTE "Como .chove" I mh' d d D' .'
.

.

enfim, portanto, de um text9-au- ",ogas .. 'como ·1.o:,eo :Q·re' 'e ''''i!ze, msmo que· o Re-formador teria

reclama o Uhéo.
. ,

d .. Ih I·tênticQ que relata as etapas su- camo wm a os ·n1ci ores poetas severamente C'ondenado.
. -

Como ch.ove, r""petem' todos. d �
.

T d S' d d N." :essivas do pensamento de Cal� o ,.empo - ",ean e. pon -e, u 1 o decorrer do século XVIII,.
A terrivel lestada visita a cl'dade e faz sua d Bartas dos qU'a u I t't

' ,.

dron a vino, c' pel'nüte decompor a mis- ;-. IS m pe o cons I uI-se uma especle' e es-

implacavel. �ura de notas superpostas. menos, AUbigné, devia ser dos
I
coJásticâ -c�lvini'sta, que resume

Rajadas de vento e cascatas diluvianas caem Se.i.'H Publicàdo com a ortografia e ,mailJ'res. da .1ite�aItu.r.a francêsa, I a, dou.tci1la da INSTITUTION ,em
interrupção. a sintaxe originais PINSTITU-. apesa'}' de ;)Jl'IllaIS h.aver desfru- formulas claras, coerentes, mas

O dia dos comerciáriós foi uma decepção para a rION DE LA RELH;ION CHRE'-" tado a glól'ia que· mel'eeia: hu- c'slliritualmenlle enfraquecidas.
nOssa gente que vive por detráz dos balcões, na tarefa rIENNE aparece', já, dQ ponto 'gmmote numa nação de ll1aio- No fim do século surge um mo-

de se'�vir ao "freO'uês que sempre tem r"za-o"... I' t
.

I t l't
,. ria, ..católi,ca,' poeta partidário nu- ralis�.o nietista,' ·aliado a um

.." '" .,e VJS a �llnp esmen e I e1'arlO,

I
....'

E O d·ever de ser· agradavel também áo patioão qUE' �omo texto de uma grandez,a, de' t�a época em 9_ue os ódios reli- romailtismo' sentimental, que

O obseiVft a ·cada, passo. uma força e de um frescor ex- gaasos. se' apa?agavam, Bamem c.omere certa .ch.ama interior a,

O. programa de festividades não foi executado. tl'�ordinários. Os francêses subs- do século XVI na aurora da ida-

\
essa tradição esclerosado, mas-

Nem 'BiqueI' o convescote alegre e fraternal da creve'ram com demasiada fadli- de clássica Aúhigné escr�- reduzindo a fé
-

a uma experiên-'

d.asse poud.e ser levado a cabo. d d
.

I t d Bt' v'eu uma C'popéia amniráve-l a· cia � 'essencialmente humana:
a e o JU gamen o. e ossu:, '

O c.omerciário, como toda a gente, ou, recolheu-"c que censurava a CalvinQ seu -------'-,---,-y--------------------triste r. decepcionado á casa ou veiu á praça tomar seú "estilo triste"': isto não pa;;sa-. I . S' .

O
cafeslhho sem gosto e. sem praz€r algum. va de u;a reaqão de pOlemista

Capa, galocha e guarda chuva que não podia se.lo católico, agr.ay,ada pela irritaç.ão
aberto pois, as rajadas do leste não ·permitiam. :le um, escritor do 'século'XVII;

Nas esquinas, si o tentassem, virava do avêsso... desconfiado em ,relaçãQ a esc'ritos

,t\::>Rim, triste, decepcionante, chuvoso, ventoso, feio, da Renascença. O puritanismo de

lamacento,' com baixa temperatura foi, o dia do comér-. C'alvino não lhe. maculou o es'"
, , .

.• .i

\
tilo, cuj,o vigor e veemência fil-

Iava toda a ilha; ·encobre os mpr-: zeom ,lembrar que seu autor era

interm'itenCias, dia e noite sem um homem "engajadQ", violento,
'tlm polemista temível, e não um

.pregador fastidioso, embora edi

ficante. Com vinte e cinco anos

to barthiano mas também o des-
--- ,

pontal' da mais rigorosa das teo-

ri.as calvinistas, a da predestina
ção de danação, lllas também de

�redenQão - estendida à huma

nidade' inteira crente ou des-
,

crnte Karl Barth IJecusa o es-
,

.

CI:c'llte, Karl Barth recusa o es-

pelável por' um decre·t·o div.ino

:3), O que um homem do século

'{VI .podia ainda ,admitir 'nãa é

mais aceitável 'na nossa perspe'c

tiva' de uma humanida.de meio

descristianizada, . . Assim, pela
;>rimc'ira vêz d�p�is de quatro

-;éculos,' a tradição
.

calvinista

susçitou, em. Karl Barth, um

discípulo, phmamente criador,

.-
..
-"

D-eodoro 83 - Fone: S7�O

'Dr. E. MOENRICH.
CIRUR•• DENT.

Validado na f,aculdade Nacional
de Odont"Iogia da U.niverslc!ade

do Bralil.

�SPECIALISTA

l·EIR.ENOS

com vários 'e recentes cursos e,

20 anos ·de especiali'zação
PARODONTOPATIAS

DOENCAS 'DA GEN�VA,
(gengiv.i,tes, gengiv.as aaneun.t.s

, I

lPiorréia,. mau, h6Hto)
'pERlAPIC.OPATIAS

por preço de -oaasião

I'!io ..

de idade, Ca:lvino apresentou' a

I1rimçoira eàição' de sua obra nu�

.ma .
EPISTOLA AO REI, cujo

tom severo contr,'lstava singular-.' .

mente com as c'hatices de .usQ
em tais circunstâncias,

O Jugar de' Calvino na LITE-;
RATURA fl,anc.ês;a .me parece:
qnalre tão' importante quanto oe
de, LuterQ na literatura alemã,

"..\" INSTITUTION escre'Veu Lan-
,

son, é cum o livro de Rabelais o.

maio.r monumento de nossa pro:
õa n.a ·primeir.a metade do sécu�

IQ XV-R,. E é a primeira vêz que'.

c
.

,ESPERO, NOVO AUMENTO Os
gove1 nos gastam. O erário mingua: a inflação assombra.
Creso;;on aSlustadoramente Os "c;l.eficites". O cruzei·ro
desme:injrtritfo, não reage mais ás injeções de Alkmim- e
o.e LlH,as.

R"!lsilia, consome s·em alhar para traz. "

E�ntão, vem o inevítavel.
\'amos áfrec,adar. Vamos escorchar mais o povo.

Vamos tirar dele tudo que se possa.
Arerte-se a cinta. Mais, mais �m furo, até faltar.

a resf':ração.
Agora, o cigarro.
i; nmento marcado para hoje em deante,
(I maço que custava' 10 cruzeiros, custará treze. _

iÍ
de trcze passou para 15 e assimvai subindo o preço em

mistura com a fumaça.
.

Os ·desmandos.e orgias qu� ,vão por aí, não param.
Os desfalques conti!luam, descaradamente e sem pu�' .-r-------------.
niçõ(>s � SÓA'LHO

Gasta-se nababesçamente, sem pudor, cinicamente.
F o PÇlvo paga! Paga gemendo. Impostos e multas,

I) flag� lo.
At" qua;ndo ?

.

/
- ,

.

-

IRMÃOS BlTENCOURf·
('Ais 8AD-"-IlO ....

fONE UOt
A",r100 CE.PÓSITO,DÀM'ANI

AGRAOECIMENT'O
. ,

ü Centro Acadêmico "XI de Fevereiro", da Facul
éiade rle Direito de Santa Catarina, por intermédio do
:>eu' Df�partamento Social, vem agradecer aos' represei,,'·

. tantes dos Produtos Nestlé nesta Capital, a colaboração
]lrestar:a para o oferecimento de um coquetel - Ao

Balanç.o elas'Horas-, aos frequentadores dó Chá Dan

Iv�,nte �e 4.a feira última, no Gril Roon da Confeitaria
P!�za,

Dra. -E�e B.;.Barrós
.

.

.

CL�ICA DE CRiANÇ�S
Atenderá 'a 'p'aTti'r de 1.- de'.�.

'

tembro. .à Av. R.ercillo. Laz, 156;1
\pto. ,.
Horário: dai 15 às 17 hor..

'Todos OI dia. exceto. s'badoe

.,

'Dôtes e Salgados
AGEI'f-A.SE ENCOMENDAS'

A RUA 'PADRE ROMA, 109
'.'

FONE 2019.

A,L U G A· SE
E,;t;amos -em plena temporada de chuvas. Chove ·em

tôda 8, eg1,ehsa costa do Brasil. Rio de Janeiro, São Pau'

lo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul estão
cebaix(: de um aguaceiro contín�o.

�

!\obs mesmo' ,cchovendo as atividades não 'cessam. A
;ida �ontinua. Gostosa e macia para uns e duramente

pesada para outrós, Escapa� de se molhar, andando de
!1 utotn{,vel, qu.em é rico; com capas e gllarda-.ch�vus
ltmlpr..:dos muito em conta (naturalmente na -A Moele-.
ll-tr) os demais.

Estamos informados que na GrutiiÍha existe· capas
pIas!.! ';a s abai.lw de 200 cruzeiros.

Si isto é fato então todos, todos p�dem escapàr da
chuva Escapar com uma capa plástica ou com um guar'
c'a-chuya que custa (também na Grutinha)' a bagateia
de 131 cruzeiros.

C0m solou chuva a Grutinha é, na verdade, (> 1""

fúgio rios que precisam, comprar barato ...

Ca-sa confortável, nova com

quartos e demais dependên

cias, situada perto da atual

Assembléia Legislativa na

rua Travessa Adelaide· n.o 1

(esquina COlll Av. Rio Bran�
co), Ver e tl'atar nl\ mesma.

.� ,,��

J<GAIX' " . I

,RePresenlaiíles
Firma a-tara-dista de bijute

rias, canetas, tintell'o, ch�vei
l'OS, .cigul·re'ir·üs, pQl·ta notas,
plásticos, etc., oferece ótimo

bicQ ii viajdntes que já tenham
outras I'c'presetJtações,
Escrcyel' it Caixa Postal, 4206

- Rio de JanEiro D, F.

R. (OftteJbeiro Mafli,
(Et4ftlO ..

60 .lua 2,4 de Maío�
• ESTREITO·

1-22. '
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, .,.,

!JDIIO ' ! XIJO�J ao, e
.,
cão de' côorã , Essas diferenças

'�
ças poderiam nãô ser graves' mas

, ,certam�nie, afe�tariam a satura-
�

�ão 'da côf e o' efeito final da fo

tografia.
Um p,l.'6'i)lelna se'm�lhante é

apresentado Ipelos fotômetros e

câmaras' cujos, Indíeés não com

binam. O fótômetro poderá éxí

gir' 1/3.0· de
.

segundo', ao.' pa,ssô'
que' a câmara acusa apenas
1/25."Nêste easo :também a dis':-

-

,," .

crepãncia não é de grande im-

portârieía "quando se 'trata de

fotos em preto e branco. Mas po
de·rá ser relativamente séria ém

se tratando ds fotos colortdas,

(GLOBE �RESS) _ Até o ad- rimo a arvore mais distante, com

o máximo de nitideoz. Ou poderia
/ ,

pôr tudo fora de, fQco, poderfa,
ainda localizur o prtncípiu do

fundo e o motivo; deixando �
primeiro I plano fora de foco.

vent� dos filmes coloridos de arn

pia latitude' corno Q filme Super-

,Anscochrome, Q fotômetro era

tão indispensável como a próprill
câmara 'para 'Q.fotógrafo que de-

sejasse tirar�fotografias' colori- 'Qualquer .dessas alte·rnativas te-
'A mai�r 1narge111 de tolerân- ria alertado o realce e, :portan-
cía" na ,e'xposição ,- dos

-

filmes to, o efeito da foto.

',atuais coloca, 'pQrtanto, a foto

grafia em -côres ao alcance 'do
fotÓgrafo' ,ê.iletante menos exi

gente. A maior versatflldade do'

filme, jUl1tamentll com o folheto
de instruções que acompanha
cada rô lo torna o fo tôrrret'ro um

, ,

luxo desnecessârto. E' o aumen-

to da tol��\i{lcia oferéce aos io-

,
tõgrafQs': 'J;Tl,Il;1s" -exigentes; 'um

maior CÕ'l\ltô1e .do 'seu 'trabalho,'
,

A ,fot<tit�ci;;i:a,f'r;prcl)d�Zid�' 'de
um disp��itfvb 'cStÍpel'�Ans'��chro�
me e ré�:re'seiÚ�nd� �m� �cena
nas vizi�hanças ,d� Pacuala Abaj

-,
em Chichi, na Guatemala, : foi
tirada 'a ,f-5.6 .com a

'

velocidade
1-100 e 'constitue' um exemplo
do contrôle em referência,.'
Ao executar êste estudo de um

rito re'ligiso, � fotÓgrafo tinha

Em cada hipôjese; êle tería f- A característica' portanto que,
.: .",

apenas- de usar uma diferente se' deve exigir de um filme colo-

abertura do ,õbtu l'!llIõr. Poderia rido é a sua capacidade' para to

mudar a combinação, contando lerar .essas 'pequenas porém im

.que o total, de luz permitido pa- portantes diferenças. O filme de-

ra o filme fôsse o mesmo em to

dos ,'os casos, Dêste modõ. o uSO'

,Ae IUllU abertura um PO'ntO' te

ria sido certo, s� O' obturador
fiis,se regulado para- uma velo
cidade' proporcionalmente mais

vagarosa. Em muitos casO's, toda
via, a alteração da velocidade do

obturador e da' abertura poderá
deixar diferenças fracíonaiã"�ue

" ..,

na verdade. contribilÍam para

ve ser capaz de produair a foto

grafia des�jada �Q fotôgrafo,
Se deve havér distorção de côr

ou realce' na, 'fO'calização, deve
ser porque O' fO'tÓgrafo •

.assim o'

exige, e não porque O! filme não

pode oferecer um resultado dife

rente,

Assim, pode-se observar que, a

latitude extra' dos filme's colorí

dos rápidos como Super Ansco-

provocar excesso, O'U' deficiên- ,chr'ome lião constitue uma ,1!im
cia de, e·xpQsição. ES's,as diferen- pIes coriveÍliênc�. ,CO'nstitue um

,ças poderi.am não ser graves,
mas certame afetariar a: consru-

elementO' essencial

guir melhores fQtos.
para conse-

ao seu dispor várias man�ir,as de
.

;:!�s:r:: :J).d�:i:�:i::;:;�:�opOede� UMA, NOTÁVEr EDiÇÃO DE ALTEROSA"
ria te'r feito o qúe bem

enten-l
COM um conjunto, de matéria.sl tigos e re'portagens qlle figuram"

dess��desd,: O' detalhe mais pró- que fazem honr� à sua tradi-çãO' em a nO'va ediçãO' de ALTEROSA
está circulando ,a edição de AL- ao lad,O' de várias' páginas de d:e-

'-- TEROSA da segunda quinzena licio� ficçãO' 'ae crônicas admi-
- ".

C4saS DE MIDEIRI u'e outubro onde, cO'mQ de _çostu- .1'aveis e de' mu-itas' seções per-
, _ ,� me., os leitores vão encontrar in- manentes que valorizam a re"is-

I R M AO S 9ITEN(bURT, formaçõe%,- ,précisas sôbre tud� ta., �

C AIS, B,AOAAÓ .; rON( J.8o� aquilo de que' precisam saber,
ANTIGO D,lP6sITO O:"M'IAMI ' ,

" cQnselhos pratico's para a vida Tudq i'sso é oferecid,o aos, lei
tores pOl, ape'nas 10 crúzeiros. E.
como ALTEROSA,' quinzenal-,
,mente, O'ferece ao público tudO"

o que é, preciso {}ara ficar 'em,

dia com a ,atu�lidãde'; vale' �áis'
a pena tQmar uma assinatura

anual, r�cebe�d'O em cas� 24 nú

meros do magazine' quI! tó:d�os os

f�'ré�' b-l'iis-Uê'iros '" .âcQlhe,ul boÍri: - 'I.

agl'ád'o. ,�ara isso, basta enV'i�r'
11 SO'c. ,Ii:ditôra Alterosa Ltda.

(Caixa Posta"l 279, BelO' HorizO'n-

te, Minas)"'a importância, f!e ,Cr$
,

220,00, ,ácompanhada de nome ,e

e·nderêço. "

e sadio entr,eten'imeilto. São. mais
de cem página� que a gente' per
cOrre' com' prazer e 'nas quais fi
ca' cO'hfirm�.dO' O' critériO' com "que
e' seleciO'na4a a m.átéria que AL

-rER.oSA Qferece à famma bralli
Tratar ·�'o· . Banco ,do Brasil, Jeira.

com o sr. Heider. ' I

"Negócio EXcelente: Ve'nd'er
---r''-�-''''''''"4''!!''''--';'''':''''''''';�''"....,)' � '"êÍÓ'; Falsos" _:_ A�t� de falã� 'ft

Um terreno situlllio, 'na' Ave,nidà
Rio Branco, ..medincJo" 12,50 x

20m.

CIMENTO
METALURGICA

" ATLAS S/A

'de c.O'n'vence'r" - CO'mO E Curada

'l Loucura" _: .Educando Pal'á a

[<'�aternidade" - Macróbro' de

3éculo e Meio Ainda' M�nta Oa

,alQ e Um MissionárÍo, Planta a

.\rvor.e da' Fé são alguns dos ar-�
'"

Deodoro 3S FO'ne 3UO

MRS. EISENHOWE'R' BATIZOU
;-

r:� If:-""'

/ (UPER A' JATO DA PAA
�.i ,.r..

fe'e, presidentê' da ,Junta de Ae:-:
'ronáutica Civil, e, Wiiliam M.

-

,-_

ilI�n, presidente _,da, B�oeing
i,\jlli;l-lâne CQmpany.

'

Cas'a de Materia I
À VENDA

Tratar à Delminda' 'O ,"Clipp&! AI:nér,icll'�L primei
rQ" transpo'rte

-

norteamericano" de

pl'O-pulJlão a jato, fO'i b!ltizado
5,a-feil:a (16,dê- outubr�) Íl'o ae-

rua

Silveira n.o 229

,

Ai�UNCIOS ,I
EM

K>PNAIS
IPEVlSTA$
�ISSORAS

COlOCAfoiOS I!& éluAL;.
':tU!! ClDADf DO lIA.

roporto' de W�shingtO'n, pela Pri-

n1e:ira 'Dama' dQ,s Estado$' Uni- c:,: Após a cerimônia o Sr. Trip
dos, Sra. l.\1amie Eisenhowér. pj! e' um grupo-de co'nvidl).d�s
A ultra moderna aeron.av�, 'reálizar,am um vôo especi�11 à,

,qu!l entral:á no serviç_O' trans�-, Euro,p:a no po,ssante "jet".
tlântico. da Pan, American World O €J:,IPPER. a jato partiu do

Airways a 26 do corrente fói 'ieroPO'rtQ ,-InternacionaJ Frjen-
,

b.atizada 'com água de Copacaba- d,ship, de' Baltimo;�!,:. hl_le.gi�:�
na. e' dos �ete mares. mente depois de uina rec�çaO',
Presidiu, a cerimônia de batis- a que 'compareceu como convi

mo o presi;dente e fundailor d� dado de honra o prefeitó da ci�'it:,
PAA' Juan T., Trippe. Participa- 'de, Thomas, D'Alessandro. ,�6s:
;an� '�a s(:)�nid.ade' alto,s fúnci�- convidados voaram diret�'mentle
nári,os ,do govêr'no dQs Estados para Bruxelas, onde,:'>vt�itarã�
Unidos, entre os quais o secre- a feira: mundial, regre�s,I{IldD aos'

Vende-se uma máquina de CoS- tário do ComérciO', Sinclair We- ,lll§ta'd'Q,� 'ç'nidO's ,IÍÕ dO'mingo.
tura Fillips de Luxe e um fogão e·ks; Christian-A. Herter, súb�,� :lo' vôo i.!!'31ug}lral-do. Clipp;� a

He·liogás' ,por, preço de ocasião secretári� <de EstadO';'
'

Teneriúr i�to �,Ii:li. P�_I;":- Ame.rican, -fixado

1llot�vo de' mudança. I Coronel Elwood' 'R. Q_uesada: ,di-· �al'a' -I); dia;'2,6, de outubro, mar-

Rua Sta., Luzia 261

Iretor
da Agência Federal de Avia- cará o in�ciO' 9,0 serviço diário

Ba�neário - 'Est;eito: ção Civil e .assessor ,dO' preside�-l de, pas��geirOS' entre' Nova':
te Eisenh�wer; Jam�s R. Dur- YO'rk ParIS: e ,Roma. ,

, _...

;
-,

REP. A.S.LARA.
lUA�I DANTAS 40. S.......

RiO OI! JANEIRO, D••• \�

VOI
'Clube 1& �,de NôvemlJfO',

,E D'�''f':f A: t")'l,__ .• _

_ �

�;Dfr aeôrdO' cO'm !! ,�Í't;i 36; lios Es€atu'tos" coii�ocÍ> 'Os 'Srs: Mem
: bl:os"do 'Consêlhõ' 'Delibe!ati,vo p'aia ,� retí,niâ'o-�l';iLÚ;i.âtiâ a, 'ser,i'ea

lizada no' dia. 3 de n{)"embr�; às 20 Ilpra�: (!o�., a':Sé'guinte· ordém'VENDE-8E""
Um compl,éto equipam,eu-', 'd'o, dia:

to de niquelagem e eroma- ," 'ÊleJ'çío da diret9ri� parã o pe'rígd9 so�ial 1958-59.
gemo Tratar pelo tl�!efone ,'(ass' Walter de Oliveira ér,�z '!,RESÜ�ENTE
29-66, com o sr. S.o.lo:it, '�no\ -

.........;;. -o"----�..._:__�---.,..,.....-':""""�-----
período da manhã. -" "(lU__Bf�tf{tEl.ll,q:�>E 'C1JLTURAL,
(ASA: VE'ND1':$E>' -' �,:'��.' 15'", 'Di... �NO'ÉMBRO' ::,� ;',DUAS CASAS SENDO 'T'; .

MADEIRA', NA RUA Tl:JP1NAM- "i-��ç�,,:,!?'
BÁ - COLONINHA - ESTREITO '

-";'
-� .' ,!,-.,;�$Ç.

E OUTRA A AVENIDA
BRANGO,' 55. '_ TRATAR, NA;;
AVENIDA RIO BRANCO, ,,,5:

:�

, 'D!a 6'� 5�a, .feira 'C'" ",Q.MÀ':�::Q�C��;rE D,p: Df)-
pARTAME�T9 ,�,El\{�.ijIN�::

,

; '"'''' ''':'\ .",;:'l,
'" '

IniCio às 20, hOJ,'ág
D)a 8 ,Sáb,itdó - SoiJ'é� da Associação dos

Tene�l,ts é S��gentos das Fôrças Armadas
,

Início às 22 horas

Dia 15 � Sába,do -'- GRANDIOS{) BAILE D� ANI-

VERSA:RIO DO CLUBE
-

,

,:Jn,íéio às 22

B R Il O
:0:

ÁLfAIATE do SECuLO
--o :0: _

Jtua Til'ad�I.lt.s!
•

--- �;,:----- ...... -�. �-

Direção de' MILT,..oN LEITE DA COSTA e 'ltUBENS, COSTA
Apelação Criminal n:Q.9.045 da

,

JUR". 1<'PO_,:UU',c�, E'N f,
-�.. IA' ,te à 'moderação dos meios, Q pre-

Comarca de Tubarão. ' ,�fi y sidente 'do .trlbunal .do. juri, es-

Relator: Des; Belisário Ra- circunstânéias que devam influir, acórdão da instânci� superior "

quecido .provàvelrnente dé, que a

mos da Costa.' 'prgunta' ao .excesso só' 'pode ser
na fixação da -pena; e', ainda a não pode êle abdicar da sua fun-

, JURI: - Nulidade do j,ulga-, . , v�,tada "n o caso dl'l' ,a" anteriorindicação da ,meDida de seguran- :ção p'recípua de acusador, dei- -

mento 'por', def'ei tn _llo libelo er I" I di t' 417 xando de levar o caso com' s,e- (quesito VIII)_ haver s,ido nega-'<:; ça ap Icave �
- IZ o, ar Igo " '

por contradição dos jurados, nas
,., ','

'do Çó.digo de Processo Penal. rel1idade, ponderação e equilí-
bri:O ao conhecimento do Tribu

"

nal competente, - Q -Júr.í ...:>.. pa-

ra um pronunciamento de�initi-

Os artigos ,-do libelo '_J confor-

.

da, 'submeteu aind'a assim aos

ju).'ados, --=- tendo" Hei; .tambêm a

êsse dado resposta postttva, - o

qu�titO' sôbre :

se o réu, excedera

culpQSlllllente os' limites a legí
tima defesa 1'esultando daí MA-

,
"

NIFESTA INCONGRUENCH ENi-
TRE AS .RESPOSTAS.

,

'''Ora, é prec,eito consagrado.
[leiO' Código - art. 564, parágra-'
fo :único" -

. que ocorre'rá, nuli
dade, por defieiência dos quesi-

respostas aos quesitos. ,

-:. Inépto é o libelo 'que não
me' ensinam os mestres - são

'menciona o art.ígo de lei' em que

está incurso o reu e, não traz' o

.pedido de ,condenaçiío, importan
do tal de'feitQ' em anulação', do'

processo, -desde aquela fase,' ine
clusive.

-

CO'ntraditória é a decisão

artigos de fato e artigos dll di

reito; os' primeiros, expõem O'

caso acontecido, o teiupo, o lu

s·ar e Qutras circunstâncias re._

levantes que o acompanharam;
os scguIldos" contendo O' petitó-

do Juri, se reconhece

: 'réu agido ':em legítima

voo

-lfoBE-RTO 'LYRA- <> notável
,

.l;'l'oinotor de' J�stiça da C�piíál
Feder,al, defensor intrànsigente
d,a inâependência e das prerro·

gativas da sua classe', assim i,
anifesta ens.inando e advertin

,

do aos mai.s novos: "O proble-

i!
�io, expõem a lei violada' indi-

h,aver.o _. ,

defes,a ;::�:ao aai::!o �::o:t:e'n�:;y
pi'ópria, ,'afirmando, a ocO'rrênci� AZE'VEDO F,RANCO _ Cód,igo
de tQdos. os requisitos do" art. 21

tos O'U das suas

CONTRADIÇAO '

rjlsPO'stas, e

ENTRE ES-
ma mais ,�ério, de conciência,

je- Proéesso Penal vol. II com. ....'ue tem a resol,ver o Pro,mO'to,rsegu,i-
.. , '1", T,AS". ,ao art. 417, págs. 50 v.-59). Público, e'stá Á'la conciliação en-

�l$.ces- Ora, s'em esfôrço �e constata Gre os seus deveres de sinceri-único
que Q Iibel� _de' fls. 68, não obe-, dade e eficiência. A rigpr, ado mesnlQ artigo.

"-- O Promotor Público e o de-
deceu às prescrições leg.ais, sen- i'lIATE'RIA DE DEFEZA deve
do incompleto',: com o pedir sim- ser assinalada e espO'sada, pelover de acusar o.u de opinar pela' '

ple'smente, no seu fê<;ho, fôsse Promotoi: púbJi.cQ, quando, pro-
,i() acusadQ Osmar Francisco Fer-' cedente, Iimitando-s'e, a susten-'
reira" de confoO>!'fdade' com a ta_ção, do libelo, a uma narração'". Vistos, r�latados e 'discu- decisão do Egrég'io Tribunal de fria, sóbria e' discreta dos fatostidos estes 'autos de ,ape- Justiçá do Estado,. julgado' pe'- (quesitos III' IV"V' VII 'e VIII)

lação, crimina:I n,'o 9.045, T 'b
e das prova�. Em re,sumo,

_

Q de-
� como PO'd�ri.a, d:poi's' afirmar,rante o rI unal do J1,!ri". I' t t" d l'b I '

da COn'la!'Ca de Tubara-o'
, senvo vlmen o ecn�co, o I e' o

h
'

I
, N- 't t' dI' 21 'que Quvesse exce,sso cu P�SO' na' ,

,
ao CI, ou o ar Igo e el - 1 na objetividade de sUa articula-em que· 'é' apelante o Dr. do C' digo Pe' I t t d _ '., .,

' repulsa, importando issO' em des-
.

'
" , , ,.

o na cons an e a �ao. M.as SI lmprlmlr a sua ta- '

.. . " .
, ',AssIstente, do' :·,�.plllstl)r:-? l'llrdnúncia e da qu 'I' d'

,
"
:, " ", classlflcar O' homlCldlO' doloso

_" -,

p"b'f< .....,4. -- f-;t';t" OSMÁlf'r-'- - O�, '� .. 11, ,oa.o, pp _la,' rela orator),a esse:. estIlO' INE- .
, . �-;: ,

"

,

li iCp e_ape a""".. -'

I,no c-aso, afastar-se; e não pediu 'RENTE 'A MAGISTRATURA-'''':'::'�Ipa�a
o aO' art. 121, � 3.0 dQ Co-

'- FRANCISCO FERREIRA:
a éondenação do réu conelu

- I '

.... ,. '. -digo Penal no qual deveria ter
• . .',

"

sao quanao a defeza prevme o Jul-. _

'
.ACORDAM, em Camara Crlml- imprescindível de- t d' t' � .. "

" sldo entao, condenadO' (quesltoo o 0', ar ICU gador COR'tra o Mlnlstel'lO Pu-�al, PO'r unanimidade· de votos, lado na peça aeu t
-.

'b
. IX)! ?,

'dar -l[l'ovimento ao recurso, a 'qual' iri.a asse'nt�:ao O;��g:�l::tO� blico - '! Pl'omotor não cónse- I
Houvesse sidO" NEGATIVA a

fim de anular o processo desde' ' gue QS seus objetivos. Só é POSO,
, ,'- I Embor,a, houvesse o Dr: Pro)ho-, Sl'vel atl'tude' de .

t 'd re'spQsta ao 'IX, qu-esi-to (ainda
l'b I 'I' d d magls ra o,o I e o, mc US1Ve, man ,an o tQr Público O'p.inado-pela absol-.

f 'd' , quando o público compreender a
que nov� seja o e'l'e'Cl _o., com a�, 'vição liminãr do' acusado - que d d' . . -'

d P
,

t
�

f' )' ddI" .' 'ver a eU',a nussap o romO' 01'orma 1, a es egms,.o e prosse� agIra, no seu entendeI', em le_,gí-- PúblicQ que não é (propriamen-guindo-se rros ulteriores têrm,os '

tlma de'fêza prppl'ia - não po- t)' t ("Autor 't 'd
'

,

..

da ação penal. Custas a final. 'dia" co'mo 'acUsa,Jol' público, i- TeE-b:;:' � PRATICA �: �R��Assim dC'cidem, ,pelos seguin- dia, como acusador público, dei- MOTORIA PUBLICA pág, 233-tes fúndamel!tos: são deste Tribunal que, refol'- 234� de 1937i. ,�
I - O 'libelO', na lJção c

de mando a t d .,'
'

sen ença e prInlelra,STRIKIO citado por JOAO MEN-, • Em con_,elus,ão, não ha'Venclo, ,o,
,

��, mstancia, pronunciou o mesmo
DES - "é o tro,nco ,da árvore

aCils,a.d-o, mandando-o 'a Juri.
Dr, Promotor Público oferecido o

judiciáÍ'ia, e assim' como ,o tron� (Acórdão de fIs. 63-66). li�elo com os requisitos legais,
co l'ege tôd.a a �rvoref assim- o por Estar conve'ncidO, aO' que se

libelo go�e'rna todo o processo e ,Certo ql,1e o Promot<n' Públi- presume, 'da 'inocência do réu -

o' Juizo". O libelo, assi1�ado pelo-' co não é "máquin.a de ac.usação", nulo é o jUlgamento, face ,�o ar-

',promot,ol', conterá o nomé do mas órgão' d.a sociedade', tão in- tigo 564, incipo III" letra 'F do d
'

ta o, no 'reparo que fêz- à soltu-
r,ên; a, e'_{posi,<iao, d'e,dU,z, ida por teressada nà punição dos culpa- CódigQ de Processo Penal.

d I d, ra 0', ap,e,a o, de' vêz que" tra-
�

al'-tigos,,' do fato criminoso; a in- dos, como na absolviç,ão' dos, inO'- Não devi.a o Dr. Juiz dEl' Di- d d' 'tan o-se 'e l'ecurso interpO'sto
dic,ação da,s 'circunstânci'as agra- centes; luas, �uandQ não é .as- reito tê-lo, recebido, conforme apenas pelQ, Dr. Assistente dei

,

�Ya:ntes.,��e�pre'ss,amenté.", ilefinidas ,Sinl tão ev,idcnte a inocência ale- d�t�rmina o art� 4-18 do mesmo

;ela lei pê_nal e,
de todos, os f.atos ,gada - como denlQnstrou _ o

I
COdlgO. ,

_

.

".'
�--��������---'..,.�_�' _

"A' falta de requisitos ne'cessá-
, ,

. riQs, esclarece, dentr�
, outros,

\

'/
GALDINO SIQUE,IRA, torna o

, libelo inépto, ,i_sto é, não apto
�ara o expedie'nte' da prova e

para o julgamento da causa: (Ob. d(mte com voto.
cit., de Ary ll'l'anco, pág. 59).

'

B l� ,

,

'

e 1'811rio ,Ramos da Costa, Re-
lI. �.erfcit<l ,estiv�s�e o libelo lato!.'.

e." ainda as�inl, n,ulo seria o jul-- He'rcilio Medeiros.
gamento, em virtude de, "êrro Fui presénte: Milton d,a Costa.
palmar do dr. jui�' presidente"

do 'Código Penal, para em

da '�econh'ecer que �ouY\l' o
SO' culposo do 'pàrágr.a�o

Evidente é, ,realmente, a con�

tli,adição" �ois, si o Juri já havi·a
absolvido o' réu reconhe·ceíido a

,

justificatirva, com ,o afirmar que

praticará O' fat<i em, defesa pró-
ab-sôiviçãO' do réu em nóme da

--;' .. ,

soci·edad,e que represnta.
,pria, repelindO' agressão atual e

injusta,.e "usando MODERADA
MENTE dos me'ios necessários

que, desnecessária a ,sua votação,
face aos resultlldos' a'nteriO'res),
estaria' "alvo por' êsse defeito

, .

- ,

O' julgamento"
Inúmeras tem sido a� de�sões

dest.e Tribun'al, 'allUlando julga-
ment'o pe'lo êrrO' óra apontadQ,
e para, evitá-lo, de futuro, baB
,4;a uma .1'ápida' vista nos volu

mes' de JURISPRUDENCIA, já
publica�s;
III. Diga-se" _ pO'1" último,

houve evide'Il-te engano ;do
1.0 Suh-'p,rocurador Geral dO'

que

Dl'.

Es-

'ac1lsação,., não' tem o mÍlsmo,
'efe'itó suspensivo, conforme pre.-<
,�eitua o !)rtigo 598, parte ,final,
dô Código de 'PrQc.; Pena(
FlorianÓpólis, 19 de agôsto d'e

195'8:
'

(ass,) li'erreira Bastos. Presi-

AMÉLIA 'DE SOUZA- ' SALUM -;- oonforme bE;m .se e'�pressa o

Dr: 1.0 Sub:P�o�ur�do'r Geral
,..,_.,. ..

" Çl\l{axiazinha) do Estado, em seu parecer de -
\ ,

A "fam.ília de Mari9.-oAl'l'.élia de Souza Sa.Ium agra· LEIA EM NOSSA NOVA
,lec'e. p' enh'o,-�a.,díssim8;, o tôi'lâs �s' pêssoas' !!,migas qu� f1�;C114"ef"" "

, :EMBALAGEM COMO"'... om e:lto - cO'ntinúa s. 'Ex- !'_Xh�� -l��I'eSentaram mIJ.pifestações de confô'rto, e pesar cia. - ap\lsar de respondido afir-
SE PREPARA UM BOM

r,e'lo", '18 ''':;:�iJn'en,to daque'le, seu ente' "'uerido e' i!lesq-ue' t'
.,' ,

'

, CAFÉZITO.... t .",,, •• .... ma lvamente o q;uesito pertinen-
'cív.et: ",' � ,:}"

.

,

' ! o;.:>!�I_
'

� '"

.

Pl1l'tic,ul-armente, agradece ao Sr. Dr, polydoro Et- T Ib
/

I R
I,

I EI I' I d C ('i1aiti fie sãó' Thia,go" pela dedicaç� e' carinho que sem-

.

ri UI1� eglona�, etora e.J� •

pre dispé-nsou a mesma; aos senhores Pastorés das Igre-
.

Do Exmo. sr. di'. Juiz E:leitoi'a1' da 1.a Zona
j!ls. Evangél:-icas, ,p�la as,S!istência .espiritual e ao Sr. T.e,' .A.r;ll·..tnglJá encamÍlihol� a seguinte consulta:,rfeÍlte"'�José Fe11nal:lliés, ãjudante de' Ordem do CoÍm.n: ",' "Cpnsulto vossência, podem'os dar andamento ao
'dant,� Geral da PÜ'1icia 'l\Wit'ar, pelo seu gesto cortês' e' sei,v,i�l,t ele.itoral de��a Zona,_ quftlifica;ndo �os

�

e}.eitó-�
humano. ::' '�'�:'Il1 res jO TrIbunal resolv,eu responder ao Juiz consulente

-
'

-' qUe o assunto doe sua cons,ulta éstá esclarecido no p:ot-'C ,O' L O" C, . A, r A O' í'ilgrafo 2.if,' do art. 64;' do ,Código Ele.itoí�al. '

.
, � Sessão'de-21-10-958

,S':ala.ri,o� m,",,':ens,'aOI ',l·n_,I�"dal "Cr$, 6�,"500,OO,' o sr. Osmar,Staudinger, 'prêsidente do 'Diretório
, ., .Municipal da UlJN., em IJJirama dirigiu a s�gtiinte con--

': ,Si,ng'e'r',Sewing Ma'chine (ompany ,�SUlt�:Virtude ,Juiz Ei.eitoral esta zona s:liCitàl' aprc-•

·:Est�ul'loS pl'e�isando de 2 npazes que satàam �l:l.ter.. �ent�;i1o .cel·!i�iç�do r,es�l'vist� pà):a i:1ip;lomação verea.
n ma,<1lJina, com desembaraço e que tenham boa, �ahgr8," core� �leItos Ul�Il�IO pl.eIto, venho respeItosamente eon

,fiA, �lja:in m:aio�,e!!_ de 21 anos',: casado ou s�lteiro, ..

e que,: f:ulkl.�'·1 esse �g.reglO TrIbunal. n.ecessidade ãpre�enta'Ção
queiqli'!l progredir, Emprego de futuro!· .... '1 efer ,(.() c.ertIflC�d� por bl'a�la�lro naturalisado". O Tri-

J·>(lereçar .cartas do própr!o pu�ho oU dirigii�-se à' 1��nR.l P<_>r u�alllmldade, resolveu responder que a exi
Çerel1eia pessoalmente" ii' r,o'ja SINGER, slta a Rna Fe .. : ��ncn da qUltação_milital' é necessária, em virtude d()
lipe G�hmidt N. 34,_Floriattópolis - Fone 3-335 ,<Llt. 47, da Resoluçao 585', de 28 de agôs-to de 1958.
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c

lhorar a sociedade com soluções Marcharíamos assim 'para o 10 seu lugar como expressão de oríentação.
estaticas imêdiatas? advento de 'Uma criança livre das', influência 'social. Aos homens de hoje interes-,

A' 'J;espãsta equilibrada é a se� dificuldades tremendas que atual Um grupo ,de, h�mens desinte- sam apenas as poslções fáce,i,s,
guinte; para ambas as premissas i mente a atormentam e, conse- ressados, compreendendo a si- o poder, o egoísmo, a demago-

É 'IPossível que tõda a inquietu- quentemente, teríamos no futu- tuação .aflitiva da criança, unin- g ia mais desenfreada.

de universal tenha diversas de- "0, uma humanidade melhor. Não do seus esforços, inspirados na- �ste é um ,brado de, .alerta"
U §" t b I

.

, m aos conceituados es a e eClmen-'
cor�'ências, mas a grande causa, defender, ulna filosofia de'ssas, é que la 'tese, resolveu fundar uma Procuremos nos reencontrar com

a causa profunda e central é, cair no círculo vicioso de reme- instituição 'com o objetivo 'de os valores eternos Ina [ornada tos da Cidade, apresenta a0s seus distintos
indiscutivelmente', o enfraqueci- /diár o mal, já que é difícil curá- defende·r a aplicação da referi- i

por um Mundo melhor. Já é Irequentadores a sua nova modalidade culi-
mento, sob todo ponto de vista.. lo,

•

da filosofia. O INSTITU1:Ç> DOS tempo de, nos esforçarmos por

do homem, sêr complexo, forma- Xhumanidade está à1, cheia DIREITOS DA CRIANÇA
-

(IDE- fazer, alguma coisa em estilo alto, nária que consistirá de suculente �'FEIJOA
do de integrantes, cada uma das de· defeitos, ameaçada �e ,novos CE), e a 'ORGANIZAÇÃO DA esquecendo os ínterêsses 'pró- DA INTEGRAL" tõdos os sábados, farta em
quais apéesentando .hoje caracte'- males e os homens componentes JUVENTUDE, (ORJU), que _é um pr ios" para cuidar das geraçõe·s. ídi t itami d

'

-' mgri ien es VI ammosos e prepara a por
rísticas defectivas, como também dela, não .podemos ,fica!: de bra- dos Departámentos dêste Insti- futuras. N�o basta dizer �om '8 ,

., _

defectivos foram os gens que ços cruzados, porque o problema tuto.' Numa das ,palestras ante- bôca que estamos' "atendendo OS .pessôas especialízadas na arte de cozinhar.
compuzeram a sua organização é dificil mas, por outro lado, in- riores j-á falamos do IDECE e

I
interêsses coletivos>i. É preciso ,O' serviço a La Carte que vêm mantendo

biológica. As demais causas são vertemos 80111as enormes em pa- da ORJU, e serão assunto num se.ntí-Io c.om o coração e o =' ' -t

diariamente na-o sofrerá efeito de continuida-
uma decorrênci.a dessa situação liativos em medidas' imediatis- dos próximos programas. nto, desmteressadame'nte, com

dOê· �esajuste humano interior, tas, qu�ndo com li aplícação pla- BRA'DO DE ALERTA: Evo-: os olhos voltados para a poste- de e será acrescido, dentro em breve, do sa ...
'

Intrínseco. ...._ nejada, ctentíf'íca, dêsses recur- cando o auxílio d� Deus lança- ri<la1e., 'Sejamos neste, instante
b "GALETO" d d b'

' , oroso . ,recomen a o como su s·
sos através de normativas. fe- mos êste brado de alerta nacio- pelo menos, iprudentes e consci-

A solução seria' 'buscar UI11 , tanci l' tacã, ',,- d t d nal : precisamos tom 'a I' medidas encíosos , anClosa a lmen açao..mêto de 'melhorar e'ssas'�'inte- cun as e sensa as, po eremos �

grances do homem, melhorandô-' enfrentar a verdadeira e defini- é'ritc'riosas e eficientes a respei- 'Tenhamos piedade' dos nossos

I
,--

Rua Arcipreste Paiva Frente-ao Ritz.
tlva solução,' en'frentando as to da criança brasileira par,a que descenden,tes para .que o ,Mund9t .

o. Melhorado êste, a humanidade

I d
--

,

causas e' �o os 'efeitos. A,! .não nos acusem amanhã de' nos e amanha nao seja um imenso Vo So ' deseiamelhoria, como deco rrênciã lô-
idéias 'não>' se -eransformam em termos comportado como uma ge- hospital de neuróticos e desa-

gica. A incógnita residia em co-: I '

fôrças se não. tomarem conta das ração retrógada '_e mais ainda justados, vivendo a tragédia de

V E N D E Rmo melhorar o' homem, adulto,' " . ,

massas. Para que uma idéia mar- a quem os jovens culparão exe- uma época maldita. Que Deus
já com seus defeitos, muitos .

h d h'che necessita ser impulsionada cràvelmente .nela tragédia que inspire os omens e oje para
dos quais congênitos, profundos,
indestrutíveis.

A resposta às investigações
não se faz e,sperar-. A humanida·

de é etern'à. O problema não po-

O' Deputádo João ColodeI '

1'e

cla�Oli\, da tribuna contra !> não

paga.mento. lJ'á.. co.ta, qlle' deter

miUl�
•
o a'rt. '20',1 ào. município de

Canoi,nhas. \
, �___

r

! ���:�:f��â;ri��'i
� � --.."

S,·S. ouvintes desta IImissora,
como tõdas as terças e quintas
'feiras, aqui estamos para fal.ar..

lhes da filosofia Primadista -

legítimo orgulho do pensamento
;moderno.

.....
O programa' A VOZ DA JU-'

VENTUDE apresenta nesta pa

�--""".,lestra de hoje uma mensagem

d-;; Líder Nacional do Movimen

to Primadista o venerando Prof.
.... .

\

Ramos Pacheco � Diti�ida ao

po,:o
_ brasileiro e a �odos aquê-

.le's que almejam '-� if-s próximas
gerações um' mundo �\elhor e

mais feliz. ""',
RESPONSABILI�MOS OS 'tJ::l-'
DIF,ERENTES APONTANDO-OS

,

"

COMO CRIMINOSOS PERANTE

O TRIBUNAL DA H.IS'LóRIA.
Scmente raras ve'zes, na histó:

ria dos povos surgem situações

novas acontebmentos extraordi-
, ,

nários destinados a marcar épo

coa. E ger.alme·nte êles ocorrem

quase' obscuros, sem estaraal�la
ços inúteis porque revestidos de

autoridade 'natural, dispensam o

t�que sensaci�nal que é., c?mum
no .fútfl e' na' aventura, Legíti
mas floraçôes do gênio humano,
êsses acontecimentos vêm à su

perfície, impõem-se, com _ uma

fõrça dominadora 'e' invencíveI.
Nesta época tumultuária, em

'que ,se esquecem os valores, e·ter

nos e o 'homem se distanci.a cada

vez mais dos padrõe's sadios da

comunidade) voltando-se para si,
num egoísmo calculado, indife

rente à sua 'próp�ia tragéjlj\à,
projetando no futuro,' panl as

gerações novas, a ameaça terrí

vel da ,a�ulação e. da, del'-rota,
agravada «(.lm uma r�aHd�de so

é4al enfel'ma, 'decorrente dos

�'onflitos mundiais" das dificul

Ilades .
econômicas e de' nwitas,

outras ca�sas profunda,s de de'sa

juste que levaram- ao empobre-
, .

cimento crescente 'das' massas;'
às ne'urose$ de' tõda espécie, ao

desequilíbrio genético, aos ,dis-

ao caso da tese PRIMADO DA desencadeará sôbre êles. que
ê

les sejam abençoados pelos
A moral do mundo sofre tran�- 'homens de amanhã.JUVENTUDE

porque tinha

era mais fácil
O PIÜMADISMO é a bandeira

da cri.ança, a bandeira da juven

tude', _-a nossa Bandeira.

valor intrínseco. formações 'radicai�; a sociedade

atual está em franca de·cadência.
A juventude Iprecisa do nosso ,50-

�ôrro porque caminha para o de

,astre por falta de amparo e'

deria s'er visto através de, um

Teria dificuld:ade é verdade 'de
, ,

3er compre'endida, mas no mo

mento que dispuzesse de um dí

namo, seria difundida e ocupal'Íu
prisma simplista e· iplediato. D�-:
ver-se-ia 'tomar comp base o fu'-

(Ass,) Egon' Augusto Fritzen
. ,_ ';,

'residiria nasturo e a sQlução
novas gerações, isto é, na criàn

ça! Não na criança típica dos

nossos dias, sacrificada pela h'e

l'anç'a "biológica, contamin,ada pe

las influ�ncias dó meio em que'

vive�lOs. Mas uma criança nas

cida s'oh OS auspícÍos de: úma

política redentora e científica,
sincera e de fõlego, sem a's ar

l'emetidas d'i!senfl'eadas e- quase'

nulas de jiimpl.es filantropia e

ooluções supe'rficiais. Daí porque

�,......

. '

TAXA DA LUZ OUTRA VEZ AUMENTADA, -, ESTRADAS
/' ,', '

" ,'�'

EM ,PÉSSIMAS CONQIÇÕES >-;- DIA DO COMERCIA'RIO:' VO;.
,TO CONGRATULÁTO'RIO. TRINTA E CINCO 'MILHÕES D,E
CRUZEIROS DEVE O ESTADO 'A éIA. SIDEÚRGICA NACIO

NAL - OUTRAS 'NOTAS.

filosofi.a nova conti

PRIMADO DA JU-
ourgi� uma

da na te,se

V'ENTUDE. riosa classe'.
COTA ART. 2Q. A

CANOINHASA TERCEIRA FILO�OFIA: -

O Deputado, Osn1 Regis foi à MILHõES DE CRUZEIROS.
Esta filosofia trouxe, efetiva- tribnna do Legislativo Catari- ELFFA:

mente, muito de novo -e dE' defi- �ense para tecer veementes crÍ· AUMENTO DA TAXA DA LUZ

oitivo p,ara o problema se bem tLeas ao -Govêmo do Estado pelo Ainda na' tribuna' o Deputado
, '1 .' - I péssimo' estado em 'que se, en· O'sní 'Régis i�iou' �õbre o pro-'

que e altamente evo u't1,va nao se'
contra as 'rodovias ';'reportando- ,pa'laBo aume1.ito da tàxa da luz,

estagnando--em ,dogmAs. Defe'n-' se sôbre a estrad�, 'Lajes-rtájaí ,por-dete'rmÍlÍ'ia�çã'O d� ELFFA
,

de 'ela que a 'Criàn·ç� de'�e ser

I mor�ente no' 'trêchO' qú,e '\;_om�i 'se,m�;t!u: t;�a":haV-i�'o" q,ualljuti"
coiocada �cm IPrinléito \lano co- 'preende Laje'lí.Rio dli "Sul, de. expl,cl).ç�o ao povo, seriamente

'. '-. d
" � d

clarando à Casa q1:le o Vice·pre· vitimado com OS sucessivos .au-
mo pe�ta ,angular, a soc�-c a e, sidente da' República _ Sr. 'João me'ntos, d, taxa para propiciar
'pa,a quem dev�'I11, eOM'ergir as

'G',lulart
_ .em r�c�nte visita

.

.ao. clima financeiro a emprêgos pol

'ate.!,ções e os esforços. dos po- noss,o Esflado, vla.Jando .de, au-, pu.dos destinados a elementos do

deres públicos e da sociedade', tomovel, levou seIS horas para GQvêrno, quand(_l a utilidade p'ú
,

, ....

"vence,r
um percurso de cento e blica, da ELFFA nào' se tem fei

crrand� uma conSClenCla n_aclO-
poucos quHômetros em virtu�e to sentir.

nal em tõrno do problema e, dos constantes bur�cos' que ��-' DEYEDOR 'A CIA. SIDERU'R-
agindo no sentido científico e I vélaram. a falta de co�servação GICA O ESTADO
não me'ramente assiste�cial atra

I
pÓI' parte do 'GovêrIio do Estad�. O assunto abordado pelo De-

,

d d d
"

.
" 'I'eferindo-se, 1�ost�riormente_ putado Osní Regis suscitoU vi-

ves e um ver a eno serviço so-
t

•

h L' S- J'
.

cial com a ,estrutura d um
ao rec o aJes- ao oaq,ulm o vos debates no plenário, tendo

,
e deputa�o pes§edista declarou o sr. Paulo Pre'iss ,afIançado à

-parque de profilaxia qe todos 'Os que, viajando de jeep, encontrou Casa que o Estado deve TRIN

male�, de'seje os exames [Hécnup- verdadeiras' dificuldades para TA E CINCO MILHõES DE CRU
vencer aquela extensão territo· ZEIROS 'A CIA. SIDERUR<MCA

ciaisl, depois os pré-natais,' assis-, .

l' h . '

ria, POIS, as c uvas que catram NACIONAL, ao que o líder do
na perda d-c' fé" nas condições tenda integral à nlãe, e à crian-" -

't' G
•

as vesperas nao perml Iram ou- overno, consultaejo a re'speito,
atuais da vida mod,erna iItdus-' ça, tendo em vista o saneamento tro meio de' condução. Impossí- resolveu d�clarar não e'star a

trializada? E a sua sol,ução �eria dos gl'ande's males centrais, ge- vel mesmo fazer, uma -viagem de par da dívida palaciana.
encontrada em medidas sociais néticos, hormõnicos, mesológi-

automóvel em época de chuva. PEDI_DOS DE INFORMAÇõES
Os 'deputados palaciãnos ent, NÃO SÃO -R:E:SPONDIDOS

cos econõmicos etc. para a im- d
. ,

" apartean o ,o orador, procuraram Deputados da oposição, parti-
plantação do PRIMADO DA JU- ressalvar as responsabilidades e cipando dos debates indagarám
VENTUDE., 9S 'deveres 'da Administração Es- do líder governista o"que se pas

tlldual, alegando ora as condições sa !!ol11 a tão falada Rêde' de
do tempo, ora justificando os 'Emergência aqui inaugurada, com

"I·êrros adininistrativos do Govêr- a fil,1alidade de suprir as possí
, no do Estado com a mO,rosidade veis falhas da ELFFA' onde o

Está aberta, na portaria da Maternidade Cármela do Govêrno da União na cons- 'Govêrno do Estado inv'estiu so

Dutra, a matrí0ula para o 40 curso de' no'Ívas que obede· I !;�ção das Estradtas BR-2,.e BR· ,mas vllltosas ,do d,inheiro públi
cerá à:; seguintes caractel;ísticas: co, e até agora a referida Rêde'

O líder do Govêrno não se de' Emergêncià não justificou .a

1) O curso terá início 110 próximo dia 4 de Novem mostrou desapontado ante o pés- 'sua operosidade. As pel1guntas
bro, com duração aproximada doe 30 dias. simo estado das rodovias. esta- 'verificadas resióe'ni no motivó de

2) As aula serão diárias das 10 às 11 horat de se- duais, pois no seu ente!.lder, I não serem OS deputados da opo-

'd 't �, ; ," quando o PSD comandava a ad- sição atendidos nos seus pedi-
r un a a sex a ena. "

, .', ,ministração de Santa Catarina, dós de infol'mações. O Govêrno-
3) O programa a 'ser desenvd'J.vldo sera o da Facul' as estradas não a,presentavam se' omite de "UI11 dever 'consfitu-

,c1ade de Higi:ne e Saúde Pública de São Paulo. ", f as�ecto de tra�q�ilidade para I) ,cional para com OS representan-
, 4) Poderao insc'rever-se,-no curso, as noivas ,e as"tr�afego, e.�ue a epoca por ,elas Ites do povo, com �assento na '

.. h 't '

.
'

d' 18'
'

I
nao ,transItivam caminllões, de Assembléia Legislativa do Es-

ilen 01'1 as ,malOres ' e anos. grande J!êso como ri que vem tado "\, '

5) As inscrições poderão ser feitas nOS, dias úteis, ocorrendo a�ora.
'. '

na portaria da,Maternidade das 9 às 12 e das 14 às 17' Aos ;lrgup:nentQS do líder si- DIA DO COMERCIA'RIO

!�oras ou pelos telefones 299Õ e 2991, onde poderão sel' t�acionista, o Deputado �s�í Ré- Por flrOp,Osição dos deputa90s
,

" •

t
' glS respondeu que, no tempo em Paulo Preis e Bahia. Bitte'ncourt

prestanos malOres esclareclmen os. que o pSD era govêrno, o Es-t. a Casa aprovou a inserção eU:
Dr. BIASE FARACO Diretor tado, arrecadava all,\'umas cente· l1!ta do.S seus trabalhos, de um vo

na� Ide mi_Ihoes de, cruzeiros, .e, tI! co.ngratulatório à ,pa-ssagem
hOJe, porem. quando os destI., 90. Dia do Comerciát;io e que
pos 'adminhítrapvos çatarinenses o me'smo fôsse dado ciência à As
estão entregues à' UDN, o Esta-I so�ia�ão d�s Empre�ados no eo-
do arrecada UM MJ�O E AL- �erclO e a. Fed�a_Çao que siJpe
GUMAS '-CENTENAS DE MI- rmtende os interêsses. da labo-

túrbios -"hormônic-os, impunha-se
um exame ,detido da situação,
inspirado no desejo ferre·nho de

acei·taI' pa'ra � bu�ca de s9hiç§es
,

'

,

,

concr�tas' e d'efinitiv,as, livres da

I, de'l11ag�'õgia' desenfreada com '0,/",
' ,

exclusivo objetivo' d'e ,atacar /)
magno, problema,
A angústia� universal, OS gran

des males sociais, as guerra�, .as
crises, as distrofias humanas,
quer orgânicas quer 'morais, j)

pessimismo, o mêdo de viver, as

'depressões, ' onde ter�am SUIIS

causas mais profundas'? ,Na' fal-

ta' d; v€\)'gbnha, no desnível, de

produçãQ, no egoísmo) na infil

tração' ideológica de teorias exó-

tic'as" na falta de visão p(jlítico
administrativa dos dirigentes,

atenuantes, constituindo palea

tivos, atacando as faÍhas das ati

vidades humanas buscando me-
,

--------------------�-------------------------------

'(U'RSO' Pi,R"A H'OIVAS

R'umânia ameaca ..sufocar com mãt
,. '

,,>,.,'
de/f.erro' golpe do lipo húngaro

Ft O � I /J.. N' Ú P'O tiS

, VIENA" 29 (U. P.) - Tu- políticos. '

.

rist'as ocidentais proceden- ,Os viajantes descreveram
tes da � Rumánia informa· um quadro triste da vida no
ram hoje que o regime esta- que foi o alegre país ba1ca
!inista, de Bucarest iniciotí nico. Informaram que o nu-

, u�a.' canipàl;,lha de terror e cleo da opQsição ao regime
,

prisões.em massa, a.. fim de comunista, que governa com

,impedir qualquer" possiveI mão de ferro, é formado
rebelião I'!imilar à di: Hu:r;r� �los camponeses, os quais
gria. ,côm freq\l.encia são obriga-

, De acôrdo .com' as .infor- dos a· trab_alhar até ,16 horas,
mações, muitos rumenos fo- diárias.

, \' .:�'
ram detidos e encar<;eradqs A intranquilidade na Ru ..

sem qualquer .formalidade' mênia, todavia" não, :e llo

jUdicial. As famUias dá, al- vidade. Durante a revolta
ta sociedade • do ,tempo, de hungara de 56, foram regis
antes da guer,ra:,são em ge- trados sintomas, de agitação

_
ral o alvo predileto da polí- no pais.

'

,

tica rumena.
' O primeiro ministro Chiv\l

Afirmarani os;turistas)qu� Stoica e Gheorgiu-Dej fize
,os -cárceres estão"-de -talefõr- ram declaraçõés contra a

,ma lotados 'que muitos, cri- oposição ao regime e adv�r
minosos comuns são postos tiram que qualquer tenta-
em liberdade a .l'1t:It .de que Uva de "contra-re�olução"
,aja lugar para os presos será esr;:_agada con:' energi&..

LOUREH(8 WAlDEMIR,e--RIOS
Waldemíro Lourenço Ri!)s, espôsa e filhos agrade

tem a todos ::J.uan'tos se lidarizaram com sua d'Ol: eU
viando manifestações 'de pesa.f, pela falecimento de seu

-:filho' LOURENÇO, após ter- sido submetido, no lIospital
_de C;l )'idade, a t'odos os recursos conhecirlos pela -eiên'
da.

DEX é um fogll)
fª-brlcado DO BrasU
,dé acordO,cWn as I

_,rl![o,rósas especlflc.açlles
técnicas aml'rlcal'3 •.

Antônio Carlos __ Biguaçu

:SADA BoABAID D'O� REIS
," CIRURGIA DEN3_1ISTA
4TkNDE ,COM',HORA MARÇA:QA

Consultório'e residência:
Rua Arcipreste Paiv_a, 13
TeJefone: 2066

I'R M Ã.-OS

REST� RANTE
,

.

··"MINTI':LIBlNO'J

ôu ,(OM"PRAR

Encarregue a

ama ea.a, am terreno, am e.tabeleclmellle ..
merclal oa .m aatomóve17

ORGANIZAÇÃO ATLAS LTDA. Corretareu.
'Procurações, Repre,sentações, Que lhe proporclqnad OI me

lhores..�negóciQ\l e as melhoM'_ '''''ortuDidadel _ � ���-�) L ''4leil
- .. "

comiSsão. '

....

Escritório Provisório.: - R. Saldo Marin ..v, n.o 20 -' tí'one 3137

Jemás à venda:
a Tinturaria Paulillta a rua 24 de "aio - !l.treito

1 TerreDo na praia Bom Abri&,o - Coqueiro.
1 terreno no IQteamento da Praia da Saudade � Cambori6.
1 casa à rua Silva Jardim, 217, Fpõli...
1 terreno em Brasm.

1 e'stabelecimento de sêcos e molhados, muito bem afreguêsa,do,
em ótImo ponto comercial ,da Av. Maúl'o Rainos. - Infc;rma

ções em nle'scri tório
Uma bôa casa de material )ocalisaçla à rua São Vicen'te de Paula

. "'l'

(Pedl;a Grande) nesta Capital
Uma cas� com frente' 'e' um lado 'de máteriiI,l, e o restante de

madeirà, 7x30, 3 qu:rtos, sala, �ozbha e instalação sanitá�ia,
_______

à rua-3 de Maio, Estreito. "

AlUGA-SE
-

PROCURA-�E ALUGAR UMA GAE,AG M OU UM
GALllÃO GRANDE PARA GUARDAR DO S OU MAIS
Ô,NIBUS. TRATAR NO RÁPIDO 'SUL RASILEIRi)

a senhora iàmciis terá

, Para assar no fogão DEX basta a

senhora ligar o forno durante doze
minutos de pré.aquecimento. Coloque
o bolo-ou o-qlle des�ar-e na

metade do tempo de assar, reduza O
fogo ao. mínimo. Espere o tempo
usual e abra o forno. O bolo estarâ
pronto e assado por igual I
Esta maravilha só é possível porque
o fogo no forno do fogão DEX não
tem contato eom o alimento. O fogo
aquece apenas uIÍta Chapa de

irradiação. transformando o ar
- contido entre ela e uma chapa de

blindagem em ondas cODtinuas de calor.
Estas circulam em fodo o forno,
a temperatura ideal, assando por
igual, controladas pelo exaustor.
Revestido com lã de vidro, o forDO
DEX conserva 'o Calor mantendo I

frias as paredes externas do fogão,
propOrcioI!�ndo uma economia de 8.%
no consumo e, eliminando o perigo
de queimaduras. Certlfl!llle·se dessas
vantagens I escolha o seu fogão DEX.

GLAVAM

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



5
FLORIANóPOLIS SEXTA FEIRA 31 DE OUTUBRO DE 1958

, ,

, '

'O HAIS ANTIGO DIÁRIO DE SAN�A CATARINA"
------

EDITORA "O ESTADO" LIDA.
,

o &4t4fÚJ. HAAII E - GARGANTA
\

,CUNI(A DE- c OLHOS·· .• OUVIDOj
der '

o,.' GUfR'lfLiO 'DA FONil(!

•

, Rua ColIMlhelro l1a(ra III
Telefone 3022 - CaL P.ta! III

IEndereço Telegráfico ETADO
.

DIRJi1TOB
�Ruben. de Arruda R..... ,

GERENT.
DomIngos Fernandes de Aquino

REDATORES
'Osvaldo Melo - Flavio Amodlll ...- Bn:. SUva �

André Nilo Tadasco - Pedro Paulo Machad� - Zurl.I,
M8('hado _ Corrtspondente no Rio: Pempili') Santoll

'CIlLABO'RADOJlES'
!?rof. Barreiros Filho - Dr. Oswaldo Rochilues Cabral;
_;.: Dr, Alcides Abreu - Prof. Carlos da CO'3ta Pereira

...- Prof. üioon d'Eça - Major "ld�fo!18G .1uvenaJ-:
Prof. Manoelito de Ornelas -,D�lton Leite da Co: ,

, Motor ideal para barcos de recreio e para outros bareos simila :... Dr, Ruben l;osh - Prof. Ã. Seixas Neto - Wal�

res, além de, esplêndido para motor auxilíar.. de barees á vela. 'tange _. Dr. ACyr Pinto da Luz - Ad Cabral Teive -

Completamente equipado, inclusive painel de instrUmentos. NRae�d� NS!�:�:: APO�:�:léCi�as�:::�8APos�� Fon;��:�
DR. W���. ZOM�a

J OlploJitádo 'peI. F.cilld.de N.-

Dispômos para entregá imediata, nas seguintes capacidades: C.rvalho e P.ulo Feruando-de Ar.uJ» La.o. doa.1 de ,·Mêdldila �d. UlllTe-l'-'

5 5 HP 1· -00 HP D
'

I
'

P U B L I C I D A O, I: eldad";do 111'..11 •

'1'1 HP

-

gaso"maSaO, HP',
iese

Celína Silva - Aldo Femandes VlrlmO Ilx-Interno 'por c..ca,reo ••
n .Marla MaterDld.de, � Eacol. •(direita e esquerda) � 'Dia-s - Walter Linhara (Servlçô dó frof. 'Oc:thli)

35 HP " 103A lUt," .." P A G I N A ç A O Rodrig-uel,-Llm.). •

50 HP " 132 HP" .... Olegario Ortiga. Amilton Scbmidt Ilx-Interno do &!n1ço de (jlrJlI"
.

- -. IMPRENSORES". "do 808PU.1 i.A.1·...:t.t;. ,

'HP� \ "
do Rio d. ".nelro'

84 .

- DULCENIR CARDOSO WANDERLEY LEMOS .'dico'do Hoapital cte e.rid.'d'e

. GR,UPOS GERADORES',;;", "P E N T A"
.

R E p. R' E S E N T A N T • .
e d. 1f.aterDicl.d. -OI'. C.dOIH"..

_ Corr-.}.".

,Qu�isq1!-er típos para entrega imediata, __ ,Comnletes- _ Com Representações A. S. Lua Ltda. DOBNCAS ·D. SBNH.oRAS . .:-

, � RIO:- Rua Senador Danta 40 - 6,� Andar PAll'rOS':'" OPERX:çOIS ....-

I
motores DIESEL "PENTA", partjda; �Iétriça _, radiador _ TeL 225924 .PABTO··�E'" Doa 'pelo m�

fílt t d 1 dem
.

I d d p.il;Cl;,pJ:OtlUtleo.:: J.�
, ros - anque '�o eo e e�als pertences; acop a Os Ire- s. Paulo Rue Vit6ria 667 - con}. U -

'

COD•• I;,R'Iõ.."J1Iio .BiDto a. lO, Da.IULIO OOLIN VJI:íila' �

tamente com flange elastíea ja Alternac:lor de voltagtm _'
Serviço T,elelráf�:I·d:4ir�:�D PllESS (U-P) Aten��1 .:':;:0 h!�.!�'=�r�:��� Ee..ea.u.! !! ��!,. �1It1C�

I trifásicas' 22,O Volts _ com excitadoór - 4 cabo'. para
Teiélo••40a. _< Relidênele{'- S.ri.' ....Gar••nta- .... l·r.ta....1e ';'

1
Historietas e Curios.dades da AGENCIA fERIO- Rua: GeDer.l....Bi.tte�DllM1r.tJ D. 101r' '_ • o..ract- -'

I ígação e quadro completo de contrôle; todes conjuntos estão D1STICA' LA1'INO AMERICANA (APLA) Inlr.�"ermelho - Neb1l1l•••
,

t d' ôb I· f fun . "t At:!.JlIN.TES E CORRESPOJ.lDENTE�
,

_ Ultra·80..� .... '

assen a os 80 De onftannas pron,!os para 'entrar em " croaa- "'Y" Da 'LAURO 'DAltaA'" ('ir.tamentO;_de .iuu.U. MmJ

t
'f;m Todos 08 municipios de SANTA CATARINA ,CLImGaJ an.u.,�. �..nclo�.,

men o.
_ A S S I N A T U. B A I ti L 118 ii • i&_4 AD,lo,;retinoecopia - �tta ...........

,
.

qE\iENDEDORES AUTORJ��ADOS <PARA O ESXAJll> DE, :"ANUAL � ,--:........... c!' '00.10 ::ri��.m�':t�:d�:� •. Se- oC!� ,""õ:O�::=�D�,

'SANTA CATARINA N.G .YUIH •••••••••••••••••• ••••• 1," Cun radle.l�"1 infeech••,.. -

_
<... a•••ta'.) ,

,

MAC'H'ADO & CI'a S/A Comer''Cl·O e Agenc�,f!II.a" ,"

A N' UNe I Q 8 '.e.,.· uODie••�'·do ,ap.relho...·, .Horú1! 4a. ,', li 11 UIU. ...

�, KIQO 'ff,dJant� contrato, de acordo com a tabela �ID vI,or Dlton1lriD'rio.em-.mbQa.,ol sexo.. JI.I II! u 18 laor...

lf� RU!l Saldanha Marinho, 2 _ Enderêço teleg: "PR I M'U S·' A direção nao se respollsabilit.ã pelos :o::c:i�;:�.·::=:��:� Di.eat�vo M�::�:!t6�CI:':' ro'�.R':'7;"le.. '

;jJ ex. Postal, 37 .- Fori.e 3362 - FLORIANÚP,OLIS' '-"uc.eitos e.miti,do,s nos artigos- as,sinados. Hor'rio:-10'n!' li 12 e I-JA. lI! li· RelidlDllia. - Rua Sio lilrp. .

__=w�...-.....-
.....,

- ilor..• ...... Qonlult6rio:, .Ru. 'Eir•• : o. IÓ ..... rOD•. I' 11

Pí'#l$lt=JE'r#lêêr#lêr§!.éJr#Jê@r::#Jj#Jreêl#í#iIF#i� den"••,.,,11 - 1.° AlIdu - rODe;, - .

� 12'1.' Da. 'lUNKIQU. palsco •

J M
'

• t" S' A'-'-- ,
-,"-,

MO' Y f' SEM G � R A L
- Be.iilêilcla: Ru. L.cerd•. , P.&IW86. '

OãO �, O r I Z ,. ., .
.

B
'

lo

k
�:�,:hjO!::J�:::8:U. � 1IIP"I'O"::::·c:!:�::1 ::.1::�"

_,.,.". "O 's s' m' a'
.

r '

Da. .�II':IIATO , 'BO�:��� �:: S����:!":� :. ...

'

,
. Ooe.cu- 40 .parelJaol .....I«.&6�o Pd_Od

p.�8;'
.�

,"O�. .

'

_- '-
_

' ".)' . ,:' '.,'.,1 TtlB;1IRQu['OS.� • (Senico H Prof. ..,........

_
_

_

. �ADIOGBAFIA .'BADIOSCOPIA Abdracte).
,

$
. " D d 8'" DOS PULJlO.S &8••1&.. ,�Pel. m.a" ,"-O

1./' ,.A'· ,

' "',,�
,,,,,,,l;ii;!;·t",��I:',,',

"

31,eo .or: '�' _"_"::r-on�� '3740-'.. >�V-I JlT ,E
�

A' N 'ó 'S rA :,' 1,' ,0 J Ar" aPorm.dr::::a:.::iZ::a':'.etÓr..l HC:P!!�ded�.<;-r,�:;: lao�., ..�

,
�. .:. IIa

de Medldaa, q'leiolOCleta e Tl.I"'- '4i.nte DO eonluJt6rio l &118 NII·
>

R D d O � S , I 3820 dl'àr,lio do 801lllltal Nerêa uel Mach.do 17 Ilaqull." de 1':n·
,

/ ,-
-

,

� DUIIAIfTE TDDtI lU

'.',. ua eo. oro, n. I - e.. CU" ... =,;.... d·::id'..!"�:.'::- ......__
r ,,�n,OS \lAf)�JOS ,1110"811'-.

s. N. T••x-interno e IIx· i.· Coutinho U _ Tel., '1'0.
_� .

I tellte.. de Cirurg{iI do Prof. Ugo , .

,;

••�

��I VIAGfM COM' SEGURANÇA �::I��:;:'e�e�!'i�: li -
DL ,u.T�':.ll�UNU •

I

� , E R '�IDEI'
.

Ateade em bor....rcad.. CIRURGIA TB.UIIATOLOGU::
� :: Ar' 'B••. : _ Ru. E.tne. JUDior 80 Ortopedl.

Í1�j ,
. FQRRO � FONB: 2 a Di -' CODlult6rio: Joio Pinto II _

__________ , COD.ulta: d.I'5 li 1; .Oqa

\ dit.ri.menta. II.DOI .ee .'b..e'_
.

/ ,BelldaDel., Boe.luD. 111.

_�III••
_ J'ojlel -: •• '11....

'Chefe do Serviço 'de Otoríno do Hospital
de Florianópolis - MÓderna Aparelha
gem Suíça e Norte-Americana .para Exa:-

.

me dós O'lhós, Receita de Ocill.rs por
-

Refratorl3ausch>._Lomb. Operação de:
Amígdalas por processo moderno

.

CONSl1LTORto· , RESIDENClA
Rua dós Ilheus VII casa Felipe Schmidt 99

FONE 2366' FONE 8560 .

���==�������
�. Da. N.Il,WrON D'AVILA.
.

CIRURGIA' GERAL
DoeDC" d. Seilllor.. - Pl'oe......

lolri.· - Eletrlddade' Ilédlcoa ,

CoD.uU6riQt Ru. Vdetor .el- I

reliel D.' 28 _ Telefone. 8307.,
Con,ult.l: D.. li horal •• '

diÍlDt. '.

Re.idanel. f'. rODe, ,I. &Ia

Ru.: Blumenu .a. 71.

DR...AYRTON DE OLIVElllA
DOBN(;lAS �DO PULJUa '-

. TUBIIRCWLOsa. '

ÇODIUlt6rio - Ra. r.u.,..
Sehmidt. 18 _ Tel; 1S01.
Hor'rio d.1 1. li UI 1I0na.
Relidlncl. ...... reUp. Sela..ldt.·,

a. 117�

rilfal liA Soberana" Dlstrne do &.treJte _ r....t4JI_
'

�
I RM AO S B i rENCOU R T

, (AIS' BAOAAO '.' J'ONf )SQl
"A Soberana" Praça 15 d.' novembro -- .,quin:a, ANtiGO OEP-:JSITO OAMIANI

rua 'Felipe Chroidt,·

80 NOS CONFORTAVEIS MICRO-ONIBUS
DÓ

DR.ESMt;IIALDO
CASSETrARI

CIRURGIAO D:€NTISTA
CUnic& • Protese � Cil''Ut'&'
Horário: g às 11 hous

das 16 ás 18 horas -- DiA
riamcnte.
ConsJlt6rfo: Rua Cons

lhelrO;Mafra 53 - FODé ••

�78. A,p 'ado d� "AGalft."

RÁPID,O "SUL-BRASILEIRO" Da. CLAaNO 8.
GALI&S'I"1

_ ADVOGADO -

.K.. Vitor ••l1'el••, eo.
rON.:, '.411

,

rIotiail6poUà'
.

Deparlamellto d,��Saúde Pública
Pla,nlões .de:�"FarDlácia

- Mês. de Novembro

I ; i ' v

Florian6polia - lúa;a{ ..:. Joinville - Cut"itiN
,

Rua Deodoro esquiná' (.
Rua TenentA SilveiiaAgênçia' : ME'DICO

• "'Rua Vitor Meireles 2&'
. ,.

em Viagem de, estudo ..

São Paulo,' reassumirá
,
sua clínica em -princ(.
pios de novembro.

30 5.a feira (feriado) F·al'mácia Catárinense .
Rua Trajano

1 sábado (tarde) .Farmácia Noturna Rua Trajano
2 domingo Farmácia Notútná'. ; Rua Trajano'
8 Sábado (")

,

Farmácia Vitótlã. Praça 15 d� Novembro
9 Domingo ' Farmácia VitÓria Praça 15 de Novembro
15 Sábado (feriado) Farmácia Esperança, _Rua Con�elheiro Mafra
I6-Domingo' Farmácia Sto. Antônia Rua Felipe Schfuidt :":-:,'» ''':'.,
22 Sábado (tarde)' Far'mãcia 'Cata�jnéllse !.tua Trajano

'

23. Domingo' Farmácia CatarineIÍse, Rua Trajano"
25 S.a feira (feriado). Far,rnácia Noturna' . '�7: Rua Trajano'
29 Sábado (tarde) . Farmácift V�pó�iá ,;;,::i:' Praça 15 dê Novempro
30 Domingo Farmácia Vltô'ria ,- Praca 15.de Novémbro

O serviço noturno s<>rá .efetllado pelai farmácias Sa�to AntÔnio,�oturna
e Vitória, situadas às rua3 Felipe Schmidt, Trajano e p'r,a&1L l5 de N.ovembiô.

O plant�o diúrno l!limpreéndido entre 12 e 13;30 'horas será· ef.êtuaci!i
pe1a farmácia Vitória.

' ""
'

J
,<', E S 'r R E I T O

2 e 16 Dgos., 15 -feriado' Farmáciíl do Canto' � Rua 24 de Maio, N. 89.5

,9, 23 e 30 " ,�g' ,,, .:... Farmácia Indiána )tua P,edro Demoro, 1627
.

.

O serviço _-no,turno s;�'l'á ,efetuado pelas farmâcia's do Canto e Indiana. '

A' presénte tabela não poderá ser alterada �em prévia a-ú�.or.i�á.ção deste
Departamento,

..,.
,

,

D. S:·'P., em outubro de 1958
'Luiz Osvaldo D'Acampora

/ In�pet9r de Farmácia
----------�_'_. -------------�

,-Motores
/

DR. GUARACI SANTOS'
, Cirurgião , Dentista.8I:'eal "JI'NBACHl',. "GANZ"

8 HP - Iii HP _. 20 Bp': _ Z6 BP
:

MEDIDORES DE ENERGIA ELaTRICA MARCA "GANZ"
M'oDofasic08 '-para 120 ou 220 volts. Am,peragens i. opção -

400%-de eargs _ Trifásicos, com ou sem neutro _ Volt._
gens e amperagene l opção

, ,INSTRUMENTOS ELSTRICOS DE MEDlÇAO
Amperfmetr08 _ Voltimetros -, Alicates para baterial

'Estoques pilrmanentes - Vendas diretas _ Pronta entrega
Podemos estudar propostás de firmas especializadas nl) ramo,
que pretendam'lI: representajlio, desde que indiquem fQntel
de referências ·eomerciais e bancarias Da' praça de São Pa'llo.
CODsultas pedidos,AI propostas para:

INT!RSTATE' àjA. - IMPORT4(;AO. EXPORTAÇAO
'�,' E 'REPRESENTAÇAO

Caixa 'P:oetal 6673 - São Pllalo.
,

�,
" '

"

,

CLINICA ",_ PROTB8. - CIRURGIA
HORARIO: _ Das 8 à8 12 hores.· exceto .01 dbàdo••
Atend" exclusivamente eQm hora, mal'�aU
Consu!tório: Avenida Hercmo Luz� 69
Esquina da rua Ferna�do Machadu.

MATEMATICA, .flill f LATIM
.

' ,>;"" /
"

,ensi�a c: , , ,...
'

Dr. Olto F,riedmann " ;

Rua Grist(.vã� Nunes ,Fires 21
(Esquina Rua Hoepek�)

,
.

"

i

;1
I
I

!
,

I.""
.......... _.

L A ,V A N D �O (O M S A B" 4' O ,é {

Vir ,em-"-Especi'alidade-
11 tia. WEllELINDUSTRlAl / Jolnvllle - (Marca'legistrada) .

�conomila�se tempo ,e dinheiro
� ','

,
.'

..

·;-::�,:.;fifIIt*iL';�i�:;
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'O HAIS ANTIGO DIAÍUO DE S;\N'fA CATARINA"

da Primeira Vara da Comarca de Plo-
----- ..,_-- --- -- -.- -------

Sob mais de um' aspecto a-s seus melhores re·presentantes. le·gos; honrado, numa agremia-
f

Os que .sufragaram os nomes

O Doutor Dalmo Bastos Silva, J:uiz Substitu- eleições fio último 3 de out�bro 'O jovem trabalhista Fernando
1
ção marcada pelos ',�scândalos de', dos S1:S. Fernando: :Ferrari e Da-:

to da Primeira Circunscrição Judíciâria, em reveLaram maior amadure'Cimen- Ferral'Í foi o deputado mais vo- ingerência no fundo sindical e niel Faraco, reconheceram e pre-

d J. d D' it d p'
" to da consciência políticà no tado do Brasl l e .n peasedlsta Da- malv·ersação, dos dinheiros 'dos' miaram dois homens sé,rios 'e efi-exercício do cargo e UIZ e IreI 'o� a l'l'� , , ., .

, País. Foram p.ositivos alguns re- niel Furaco reelegeu-se folgada- institutos da "previdência, social; cientes eneompatívela-.' com os
me irá Vara da, Comarca de Florianópolis, E·s- sultados das urnas na medida mente para mais u� leglalatu- úm doutrinário numa entidade Instrurnentoa falazes: da conquis- r

-tado' de' Santa Catarina, na forma dai Jei, etc. \ em que desmenttram o rendimen- . de' improvisãdo�' e aproveitado- ta corriqueira . de votoa.aquêles Os- caudilhos, o:s eorruptores,ra, graças, exelualvamenté, à sua .

.

FAZ SABER a .quem o -presente edital de citação to puro_e' simples do em�rêgo da tradição de trabalho competente
rev. A atuação parlamentar doo

IllleiOS-'�
modos de recrutamento os energúmenos e- os novos-ríeos

, ",'1 {.. dAI' h I co rrupça o e da demagogia como
e conduta austera na Câmara Fe- sr.: Ferrari, orlentou-se sempre eleitora] que. tem ..contrlbuído pa- I continuarão a chegar a Câmara

<"0.m 0. pra.zo de (30) trinta aias v�rem, ou, e. e con, ,e- meios Infalíveis ',de produz'l'l' de-
' .

.

.
-

. pela seriedade' e convicção das ra rebaixar e .deg'radar os pa-' dos Deputados e ao Senado Fe-
tlmen.o tiverem ·que, por+earte deste JUIZO e cartôrro putados senadores e governado- djern!. propostas que formulou, dentro, drões_ da vida pública hrasileira. dera!. Mas já não se poderá di-
do Escrtvão que. êste subscreve, 'se processam os aut�,,: �.ore·s �� Estado. Na medida, as-

O caso do sr, Fernando Fer- do sentido reformista .do PTB,. zer que '0 dinheiro e a demago-
_ Lh� RETIFICAÇÃO DE REGiSTRO N.o 11755,. cUJa sim

r ,

em �ue. se constatou que o
rari de há muito se singulariza- a que procura, em vão, imprimir .* * "'" gia são a única- moeda" eleitoral

. . .. .

S D J' d tespfrito púb lico também e lege., ou .ra no ,PTB. Mostrou-se um ho= conteúdo, dinamismo e' organí- e 'que Oi espírtto ,Público não le�.nicia I, vai abaixo transcrita : Exmo. 1". r., L��z'D ; ; reelege candidatos sóbrios e ca-
mem

: culto num partido ainda cidade. O exemplo do
_

Rio Grande do gé. Uma vitória do espírito pú-Direito da Primeíra Vara desta Comarca. - H.E ,

.tS. pazes, pelas qualidades da sua
sob influên'ci.a. de caudilhos e pe- O sr. Danial 'Faraco, presidente Sul reproduslu-se em outros Es- I bHf-o -prenhe de potencíaljdade

:::,ILVA que também se �ssina Hélio Ivo .da Silva, br�Hi- i f�rmaçã? � atuação út.eis e in-.
... da·' Comissão de Economia da tados, com candidatos de outros ; patenteou-se inegàvelmel!te iro

· leiro. ":asade, sargento da Marinha Nacional, com sêde I dlspensa�els _

ao aperfeiçoamantn _ VE'NDE-SE Câmara dos Deputados desem- p.artid·os.·O resultado da, eleição! pleito do úitimo 3 de ou.t�bro.
.

d I e consolidação do regime d penha o mandato em silêncio e para a vaga de senador em 'Mi- : Vários' los representantes' esco-no 5.° Di�trito Naval, nesta Capi��l, ,por �eu .a �oga( (� I crático representativo,
. emo-

operosidade, incansável no rigor nas Gerais terá surp"eendido,; lhidos pelo povo e alguns dos
infra assinado (doc. 1), vem, mui I espeltosamen te ex Devemos em primeiro lugar VENDE-SE UMA CASA

técnico dos projetos e pareceres . apenas, aos descrentes do ape.r-: mais 'VotadQs, não 'poss.uíam para.

pôr f> requer a V. Excia.; o seguinte: - 1.0) - Qu�
I
colhêr d'o.is exemplos significati: de verdade·iro interêsse público I feiço.amento do regime democrâ- eleger-se senão' a referência da

em todos os atos da vida civil, com exclusão de apenas vos no RIO Grande do Sul, .onde
.'

na 'Vigilância e isenção com que tico e aos ,desprevenidos' da sen· sua irreprochável capacidade
d

.

t
.

t· sempre usou o nón'e' o PSD e o PTB sustentaram Ve'nde-se uma casa, fia rua encara {)s problemas, que lhe ab-I sibilidade política do PQvo mi- pessoal e estrita dedicação à·
11m, G e casamen o, o, requeren t:

A ," açerbo antagonismo político-elei- Altamiro Guimarães 55. sorvem o tempo e comprazerp ao i neiro, atento genuínos e

compro-I
coisa PÚb,Hca. ':-

ele IfF.tLIO IVO DA SILVA, nome este que desde sua toraI. Inde'pendentemente da sor- T' O
'.
D' espírito, objetivo e à experiência vados. O sr. Milton Campos in- ,* * *

. -. -

I ..' '. ratar com sm· amlanl
Infância foi tratado, no lar, por seus paIS e lrmaos; te global dos respectivos parti- ,

.

' especializada.
'

,clui-se na linha daquelas pe'rso-' (Do 'Correio da Manhã)
2.0) _ Que, seu nome de apenas HÉLIO DA SILVA; d?s,. o �leitorado gaúcho soube II·ua

D. JoaqUIm, l78.

1- f" d t", 'd necessl'tou de certidão de dlstlllgUIr, no PSD e no PTB os Preço: Cr$ 900.000,00.
· he· 01 Ignora o a e quan o "

nascimento, para efeitos de" cã:samento; ocaSlao ·em que

V iE N D E _ S' EdepreC0U c,om a ocorrência que ora. efCpõe:- 3.°) 9I1e.,
conforme se depara, a oJniBsão do composto . IVO ao

,vENDE-SE um prédio situado na rua Anita Gari
se� n!)me oconeu pór. um lapso' de registro, �pois-, comn. baldi, n. 28, no centro da Capital próximo da praça 15

· i�c�ma �ecl�rá� o.
tratamento que sempr� re,cebera d: .

de '�olembro, com,dois pavimentos, constando o pavi:->
paIS e Irmaos fOI o de HELIO IVO e, .nao �om�nte d�

i mento térreo de sala de visitas sala de jantár cozi'nbà
HELIO. Do expo�to, re�uer a V,. Excla. que, JUI�a.d�l· quart� para, empregada e qa;to de costura 'e o pavi
pr s�te�ça o p�dldo, seJa d,eter�m�do a� sr. �fIC:�, meuto !:iuperiol', de três. qua!'tos de dormir � banheiro.
do Rfglstro GlVll do Saco dos Llmoes, 3. �u�dlstn l) A tratar, no nesmo prédio.
da C!lf1tal, a averbação, à margem da fls. 36 v. do

_:-::-::-� ...;;,.":'-:- ....;_ _

Livro N.o 10 o registro do nascimento N.o 4.801, C)0

OR,GANIZAÇ.A-O SANTA I'AJARINArequen:nte, para HELIO IVO DA SILVA. Apie�e�,t�n- �
ôO o cr'mpetente talã'e de pagamento da Taxa JudICIarIa, l�lJA ARCIPRESTE P.-\JVA 9 - FLORIANO'Po.LIS·
parcerão em Juízo independente de .intimação e j.u�Ja?- ��:n p.essoal erpecializado está liabilitada parL

.

ào O competente talão d pagamnto da Taxa J�ldIClal'la, a) - ADVOCACIA: CIVIL, CRIME COMERCIAL TRABA-

pede "/déperim�nto é autuação. FloTianópolis, ,19 de LHlSTA. DEFESAS FI�::-AIS. 'ATE�'DER E 'ACOMPA
março d-e* 1958. (ass.) pp. Saul Oliveira, advogad�. Em NHAR. NO TRI�UNAL DE JUSTIÇA D_E SANTA CA,
u, dit.l petição .que 'estava. d�vidamen�e selad�, fçn pro' TARlNA RECURSOS ORIUNDOS DO INTERIOR DO
ferido, o seguinte despacho: R. HOJe A., dIga .� d.r., ESTADO. DEFESAS DE ATLETAS E· ENTIDADE�
isto' é.. A�, designem-se dia e hora p!lra a audlenCla. DESPORTIVAs PERANTE OTRIBUNAL DE JUSTl
com �s intimações necessárias. Em 20. g. 958. (ass.), ÇA PESPORTIVA.
Engén:tp Tr�powsky-Taillois ,Filho, Juiz de Direito.,- b) - CQNTABILIDADE; ACEITA ESCIÜTA�. PERICIAS:
PARI<::C'E�': �ada- a'opõr ao pedido. Entendo :__p0)."er:-, _

PROCESSA!.fENTO DE BALANÇOS. REGISTRO DE
c;eva' Sl!l; malldid'õ/c'umprir .oque ,dis.põe o artigo 71, ln.

/

FIRMAS E DEM_AIS SERViços.
fine, Ull, lei dt( RegÍêtros Públicos..

Decreto 4
..857,

.de c) - ,PROCURADORIA' TR.'A�AR
-

DE' INTERESSES DA

] 939, Fpolis,) 14:"8-1958. (ass.) NlColau Sevel'lano
.

de
.

FREFEITURAS MUNICIPAIS JUNTO AOS ORGÃO�

ü!iy)rá, 1.0 P. PÚ_bJico. DEPACHO: R. a 8,10. Defira PUBLICOS. NATURALIZAçÕES. REGISTRO MAP..c:c\

(' . .rer uerido '7à fI; 2, -e.xp�dindo-se. o competente mandado, REGISTRO DE DIPLOMAS.
� pu�l;cando-s.e a alteração do nomê pela imprensa, um:t ----------__,.",._....... _

\'êz no Diário de Justiça e duas, à "O Estado" -, de3� Dr� HAMILTON, .FI -FERRA'RIpesa,> a SeryID pagas pelo �'e<iue�ente: Em 1? .10. �5�.
'(I1S�) Emsêhio TrompoWs_ky,' TaulCJ.ls FIlho, JUIZ d� Dl- C I !l U R G I Ã O D E N TIS T A

·r·eito. :..._ CUMPRA-SE.-.'Flol'ianópo.}is, 24 de out.ub.ro. dt;; Av.isa se'us cHentes que após' estágio no odoQtocli�ica do Riu

f9·58. ,Eu, ·(ass.) Dalmo Ba�tos Silva, Juiz ,de .Dlrelto. de J!ll1e·iro. Atenderá exclusivam'en�e cr-iançaJl, a partir d� 5 de

Eu, (a�.) ·Carl�s· Salda_nha,�Escl'ivão, O subscreVI. ,outubr.o, no horár!o de 13:30 as 18 horas.'As consultas poderão
Confer.e 'com O "o.l'iginal.,

sel' marcadas pelo telefone' 3718 ou dil'etamente no local à rua

Cü:rlos S�ldanha' _

.'

.'

;r

Fe-lipé Schmidt, 39-A.
, "o

'. ' "'o O diretor:

MOLAS� DO� B�ASIL S. A.

fó�r. e Escr�� gua São Jorge,.374 _ Tel. �-0519 _ Cx. Postal 875 - End, Tel.: "NO-SAG"':' São Paulo'...

� -
'

, 'REVENDÊQÓRES� ME"'ER & tiA.
Ilua-:,Felipe Schmidt, 33, e IL'l G:onselheiro Mafra. 2 '_ Tel. 2576- Cx. Postal 48·. ,FLORIANÓPOLIS

......... -

�
"

;�$Mijij ','
.

<.,-'�"/.--r<;; '����.

fESTIVAl' TOM & ,(Jm'RY.

'.

� R I GOA' TOM l C 0\
ais uma aventura dos' (omandos'� r-

. O ri y- rr
__
r ���;�

�',
�

,
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Edital de Citação com o Prazo de (30) Dias

.� 0'0

'''',

Pde. BRAUN.

S, i-· G, .] O S É �'<-HOJE
SIMMÓNS �

_ JOA",·� .FONIAI·.
PAUL NE,WMW'N �:.:PIPER
,

. .

(INE SÃO JOSÉ DOMINGO
> _)1lijL- - (QRNE-L "_ -,BO.R6E5

MICHitl ; RAY -�, em'

/famintas �e Amor
./ r"

(INE
JEAN
NE

"

lAURIE ":�':-t-'> l'em
- \:.' (fnemaScope

C�raçOêl8mAôgustia
-,

:,

,:
l (lHE ,>1" r T Z H O'J E

.

,

'-_'
:r

.... _:-
-_

••
<;,.-,'

,

.\

'.�.-
.

•

-,

\. ,.

I
nalidades públicas insuspeibas e

integra, sem. bulhas,' arrojos e

engodõs, conscientes e liábe'is no

I exercieío das respons.abilidades
que Ili,C'S são conf'ertdas pelo YO

to dos concidadãos. Honrará Mi
nas num Senado para .o: qual os

b-aianos .souberam h�nr.ar o sr.:

Octaví o Mangabeira.

• rI :\.,..-

\

CUIDADO!
Ao comprar móveis estofado�, verif�qu.
'se o molejo é feito com ãs legítimas
MOLAS NO-SAG
• muito maior confôrto
• excepcional-duro'bilidade
• 'nunca cedem - nunca soltam
• móveis mais leves
• dispensam o usá de cordinha. e p�rclntas d� pano
• conservam o estofamento -absolutamente
indeformóvel

_I

@-EM�.S I :;::s:�se:�::�hO::�O�id�S JERRY

- O SOBERANO DAS SELVAS _

,

I John�y Sheffield' (BOMBA.)

\ O SINAL DO CAVALO BRANCO'

S· A- O . 'J O S -r_ 2.° e 3.° Episódios
I; - Cens; até 10 a'nos �

I,

às 3 - 7.% - 9% horas

Mis·s CorneIl Borchers - Yvonne

Mitchell - Mj_chael Ray
em

CORAÇÕES EM ANGúSTIA
- Cens.: - a,té 10 áno� -- às 5 e. 8 horas

I
Wmian Holden - Kim' Nqvak -

Rosalind Russell em

F É R I A S DE A M, O R

CinemaScope - Te·ch.nicolor
- Cens: .até 10 anos -às 4% - 7.% - 9% h{)ras

Dennis Morgan -. Paula Ray-
1110nd - .Richal·d Denning

,em

CONQUISTA. DO OÉSTE
- 'rechnicQ19r -

__;, Cens; até lQ, àTlo� -;-. às 8 horas

Paul Newman - Pier' Angeli
em

MARCADO PELA SARGETA
- Cens.: .até 14' anos -

\,

DIII.ECÁOd. PRO/)Ú�A!Jd.
JOSHUA lOGAN

*
FRED KOHlMÁR

••
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ENCERRA'RAM-SEontem as inscrições
, A fEDERAÇÃO �QUÁJKA �E SAfRA (�'ARiffA !ENCERROU ONTEM, o PRAtO PAílA RECEBIMEITO DAS INSCRiÇÕES DAS GUARNiÇÕES
E REMADORES QUE D'ISPUTAR.�O o Cw'pEOBTll ('lIRINftfS� DE REMO, '�1AK(ADO PAlA o PR'ÓXtMO DIA 15, NA BAíA SUL DESTA
CApiTAL ALDQ LUZ, A�t(A E MAR,.ü;lBiRjO IIS.(R;E,YfREM o MiUOR 'H 10 DE "RflWE·RS", PÓRQUANTO ESTARAO EM
AÇÃO fM IODOS OIPjIEOS. �fA(HU'ELO E AllÂJtTICO 1�(RfVfRAM ..SE EM'-PElO MEM'OS C1NCO\' .PÁR'EOS.
(Esp, para "O ESTADO" I"C.f.t\llbe-S

me remo da cidade, A,l;ém da equílíbrio de fÔl' j tica para, alcançarem o certa' vantagem sôbr., o" Efjziá:rio e 'Nivaldo (Aldo
'-

�ui Lobo) ficam supe:lotados de. curie ças e�tre 0S três �l�be� �ue ! prime�ro posto,. i_sto porq�e clubes da capital, isto po:" Luz).· No t:v.ceiro páreo,
.A medida que o tempo sos que vao presencia- .os J,utaJ:�ao pelo cetro maximo- as, tres guarmçoes estão que as guarruçoeg de dOIS apesar de nao se conhece

. V:í�i passando, mads vai, tl'eiRamento� dos seus clu- (Aldo Luz, Àrnérrca e Mar' ; bem preparadas tecnica e
I
sem do Martínellí e Aldo. rem ainda os protagonlstas;

-, c.i·escen.do � expectativa pe- I
bes pre�eil':hdos, numa d�- tineIli),. haverá t�mbém _I' fisic�me.n_te, não se. esq�e- .:' Luz são fracas. Entreta�-! 'isto P?r�1Jle, ainda não es:

la realização do certame menstrseão. 9-e qUe o cer- dueJos Isolados em diversos t.cendo ainda o Martmelh e to, vamos aguardar os pro-, tá definido quem remara

C'a�a:in;�ns� de remo no, tarne ba;riga v�rde ,dê�te páreos. fsE(im send?, nó.: a Baaehuelo que, nêste p.á- ximos treinos pa�·a. ?arin�'3 I pelo:-.Ma�tig�l,fj (Alfredinho
prOXimo dia 15 de novem.' ano sera o mais sensacio- primeiro pareo Aldo Luz,", reo, costumam surpreen-. lima palavra defínibiva 30- I ou Silveira) e pelo Aldo

_b�·? ,uma prova diss? é que nal de todos os já disputa �tl:�ntico e América. �e�€-.I der. No seg.undo. páreo, os bre as gl,larnições .de �óga Luz (Cordeiro ou Orndo�,
dIanarn,ente os. galpões dos dos. rao travar uma luta tltan!- - clubes do interior le�m ,e Amaury (Martínelli) e .. cremos, será um dos pa-
...................- e.� � I! _.._••••_ , :reos mais .r-enhídos haja

'1 visto
a elasse e o preparo

_____... 'i= '"
dêsées quatro remadores.

,::;: • No quarto páreo, 'dois com

• Ipatrão, outra luta sensacio

: mil '6jntre Marcos e Wer

:'ller (Atlântico) e Wilson (-)

IChieão. �Aldo. .Luz). Seg�n
'.do notícias vindas de JolIT
: ville, a dupla do Atlântico
I está. remando uma enormí-

:• dade e com grandés espe
ranças de conquistar o bi- vitória do, ano passado. Más,
: t t d 'I b' vamos ".muard�r ansiosos of. " ... _�,'---._.---

. campeQna o ·es a· ua e . 1- m co",

'I)'�. 'O'·'I·S'·
, _n'r'o,m:.

'

'IÍI�5S:0'res e-mobe ESP,ORTI.STA FLORIANOPOLlTA.NO "IN-I��: �iv:��a�a�l�la:am�!����� �u,Im:_��ds.51.a:apelr·ao�pOqrVuI.eO·�pba�r�ai1�oa!eQo.sr�
" ." ..

'

;-1'- '.
. .

'_
.

"

.'. ,. TEGRANTE ,DAS FÔRÇAS DA ONU ,1��a�!��I�O d�e dI��:��e!�a:e�.� portedo remo ..

"tIS IR;;'ameados pa"_r'� 'boJ·e ',ENVIA NOlíCIAS l�r��l�O�ae aR��lP��r ���i��.
. �

. _margem. Como o Aldo Lu2.
"

- .' , 'i
.

_

_," 'É. o, cabo Henrique Ramos Pierri do lainda não iniciou os trei-

_

.

_ : nos deste tipo de barco, é

À TARDE,: AVAl Xf BO(�IUVA, EM JO'60 TlA'NSfEll'DO DE Con�ngeflte Brasileiro :- Suas impres- i�:l s�U;I�ev��·i���5·sJ������
j "�é," 15.1, fE,IRA; À NO ITE,:

\ FiGUE'IENSE X 6UARMí· sões ., Localizado na Iaixade Gaza, i�: �U��:;o, p�'r��érfc�at��
f. I .

.
"

_ " •
• •

I
Blumenau está com' uma

, Hoje Q público peesenclazâ uma da transferência do jogo 'de"quin- Moti_va.x:aUl-_ .a, antecipação o fato Cidade de RaJah guar�i�ão em exce,lentesrodada' de dois encontros, el!n ta-feira última para .a tarde· de le ser ,al1�annã dia . santifi�ado '_ condlçoes e encontrara o seu
dispu.ta do Campeonat�' Citadil1lo hoje e a antecipação do prélio ��nsairatlQ aos mo·rtos e a traris- O nosso ,companheiro' Ro- OND� PODERAO EN· principal adversário no .

de Profissionai.s, isto em vista de amanhã para a noite de·�hoje. ferência devid"O âs copi;osas chu- zendo, 'VasconcelloE. Lima, YIAR-L_IIE NOTí-CIAS Aldo Luz a guarnição- de
'TaS q�e ':t'cm des�h�do sôbre a teve a :satisfação de receber O recebImento de uma ca;t· "Dionisio, Antônio, 'M'llsca- ,

:,(am.,ft.•.·ão,.�aJac.alla Europa'X Vence-·. Capital; .. :alagand� ba-stante o uma carta do jóvent e co- ta:�a parte de parentes' e �reIlo'e Sady � ainda, talvez,IiIlIiJ'V campo' da :liua' Boca�u_'Va.' nheçidó' esportistã Henri- amlgos,� �;t s�a. �erra, tor-l numa guarnição i1oya�qué
..1..,.,.1. RI·O r Pa'ul'o sugeri"a' a ( B'O' AVAl, X BOCAIUVA

a'
que Ramos Pie�ri1 _�iuaI- na-Se ,!,a.r� Henrique

/.
Ra-

o Riachuelo lançará'n'llgh'\ ��:UU �UU
.

'-ol.· r . II.'. .... É o enc�n'tro que veTemQs mente i!_ltegrante do Contin� �11:0S Plern, com� p.ara �ual- com pússibilida-cles de vitó.. ,

, RlO:29 (V. A.) - (De)ll. A DISPUTA SULAMERI- tarde e que repre:sentà o mais gente Brasi1ejro�que, sõ'lj a' quer outro brasIleIro mte- ria (Nelson Nery AYrton e
A GAZETA ESPORTIVA) CANA importarife da ro'dada. O alvi-

. tutela da Organização da� grante I das
_ Fô��as. �a Kurt). No.' sextÓ páreo: I

_ Encarregado pelo, presi- Conhecido o represell-
'"eleste ·vai dei'_ender seu pôsto de· Nações Unidas, mantem a- ,O.N;U., um bem mexhm�- doublê skiff surgem- o tI� 1-- ORl!'IJU LliS,tlÕA
"d d" t d dá' I P' t'd d

u a "=r.- .

d t J
-

H I
-

d tante brasileiro teria lu d er lan e e um a vers riO Ordem ,I�a potvorósa re iã() ve. OrrIE.SO, no',sen I o e " '.
-

.\" ':""" '-'�.:_ _ _.:-_;_::'"

f:;�:r _ooa�r:eg,u�:��e:�a� ,g&I' �,:se�i.é . s�Ii:J.�lÚ�an. -, consid�:rB;do pecigosíss�oT"'!p-u�to" '.Arabe-�'Egito..,;,t-Lí-b-a:n!-.:'e facilitar as'possíVeis _

eomu� �;';"'_L".
__-�__ " �_�__:õ\.-

..;,,;�:��..c'�.!iv,= "'-

ra' o torneio dos clubes com Os vené�ores
<

de ou-
embórá venha prec.edido '.dê"_biso? IE.rael. Saudros� dos paren- nicações com a su.a pessôa ,

'

t 't'd d
- nhas atu-aç·ôes. N� turno ,houv� regl·s.'t a o

.

campeões, 'o Si'.' Luiz Mu.r- ras en 1 a es, para se sa- tes e amigos que ficaram. r m s aqUi o seu eU-

gel já atendeu este com- bel' quem represem.tará fi goleada (5xO) e quem Ilerdim lIenI;ique_llamos Pierri' qtte derêc:o:
.

--piJ_·orniJ;is.so,- organiozando unI Americ� do S1j.l contra o.
não foi Q "Glorioso". 'Trata-sé já- militóu nas' hostes.' do . c'ÁBO 1552 :._ 8a. CIA.

regulamento, que será ago- vencedor -da ÉurQpa. O j3r
de um dos m�lhores eIl;contros, ClJibe Ji)ozeo de' Agosto,: es- ,1IENRIQUE RAMOS PI-

.

L' M' 'I h-
'

do certame, .·deve'ndo o 'Avaí pi-- ER-RI
fa suhmetido à aprec.ia·ção tlIZ tu·gE)" ae a, porem,

,', )lera' por certo, ser lembra- '

� da _:diretoria; 'antes naturaJ: -que o torneio só poderá ser
�ar a cancha com as honras de do naquela inospita região BRASILIEN BETTELION

--mente de ser levado ao co·- deci�id-o em 1960; porque'
JavoritQ. É certa a p::sença_ de

e o será, temos cerleza:" C/O ·U. N. E. -F. BA!li'E'
.

'. tnlrecimento dos -filiadas e parà 1959 não haverá tem- Iu·linho no time líder, .€'stando, SUA :';'OCAUZAiÇÃO_ E CI- POST OFFICE
.

outras -entidades' sulame;J- po,_principa.lmente .

para a
a .estréia do notável "player':'n�, DA�ES QU,E JA CONH1,!.:CE :çEYROUTH .....,.. LIBEN

C:a-"'a.s. escolha d-o conc().rrent�' Campeonato 'sendo aguar,dada . H' . .

'R 'P"" . ,I \,
.

,u <_" " o
" ,.

,

�
" ennql:le ,_ amoE. lerl'I. ,

r A' 'brasileiro. e, mais tarde, o
"om m1ielesse I�co��um. p�:IoS'_ :ocupa o pôsto de Cabo da e.", ..- .

ESCOLHA DO éAM' "sulal1lerIcano. seu's inúmeros .aj1nmadores.· .

O't C
c

1..' 'F'
.

'. I!( I-iE.,ÃJ·P·. BRA··S'l'L·'DT,··�R.,O·.·,' E' 'd lav,a, ·Ompan ..ila,_J;la' 31-_
'

,:co. -CAMPEA-O DA EUROPA IS os qlja r�s prováveis:
.

'

d G
.

.

• "'"
v ,�, . x xa e aza, na cidade de.•

---

A primeira 13arte do-r�- CAMPELn DO. RIO SÃO AVAI.__:_ Lelo.ou Wilson; Adão, R
.

ftU
.

, -

.
- _' aJah. Já 'teve oportunidade •• '

, _gnla;me.nto se. prende à e$- PAULO Danda' e VermelhQ ou Ocy; -

_
col'La' do I·.epr.esõ...,tante .bra-

.

Cl' d' L I' J I"h N
tle c()nhecer Jei.'usalém, Cai-"

,�1 !:,U, Todavia, ponderou o sr.
au 10 e o o; um' o i1son

AI d
.

"

B
.•

'srlelro� Está seria da. se- Oscar, Rüelr{gú�s e Guar,â QU Be� ro, exan Il"la e �yrouth�!
, Luiz-Mm·gel, para, não a-':� N

..

o régistraI:.mos o envio,:.de ....
.

'

guil).t'e ' forma:· <'lo' "'rup.O f
_ . tinho.'

.
", .re ec.er. o "entusiasmo . p�!o sna. carfá;'&de tão Ionge� on--., ,norte, da. Bahia para c.ima, t .

d I' bornelO os c u es <m�- BOCAIUVA - Iberê; Juarez de cumpre- missão cívica tão.
;. displ1'tlindci ó mesmo tem·' pe- d 1959 d _' "

I
. '" � I

.
oe8, o ano e

..

··

po €- Carioca.e Tião; Nilson e César; re evante, éolaboràndo coiu

��':�v �Ç:d �'N��te':t sel�a,;_ ,ria se�' �prov'eitado ,para ,l'IIaJ;liõ, Biscoito ,-Rome'u 'Adílio� ,a sua,-pa,tcela para a ,pt;�-:-:e, c 'o' ·e ú�.r0' uO 'outra interessante disputa, e- Zac];y.
' '. �'servação da -paz muhd'iaI:

:��(') �:tll.,� Os' �o!S;, : �O�, ·9 vencedoI: da Taça ;daEu-' f�rmula-mos, os :n;telhQll"�s v�:1
tl'd'ad-es"

campe.ões das eu-. ,rop� _lutarra c,ontra o ve::1- Júizes: .osmar
.

ele OIlveira. tos'de q-iie, Henrique l.lamo,s._que venc.erem o-.... ...J d t .

R' S-
'" n' , .•

....e:uor o ornelO 10- ao (aS'pir�l1tes) e Gerson Demari;r·· FJerri venha á cumpii o. sêh"
·

campeonàto brasHeiro, for- PanlQ, competição esta que (profissionais). . mister, com. intéíro' êxito'· e:
·
,..mariam um grppo de qua- �jus'tific.ari.,a_ '8.eu 'inte,resse," ·'FlGU.ELRENS.E x GUÀRA�n que po.ssa retornar' p'ara os:·

tr-o,
-

.. que lutariam entre si f •, ,q�er .. I�anceIro., c0n:to t�P: É o ;encontro programado para É.eus ":pagos", propotcionan';;.tambem com turno e retllr- n c A ..l-' ,

b
.' - " , T

•
,

O d"
. ,I� °n:' I.�eI.a s_·.era SU m.�,et.,.-.:_ a ,.n-O:ite: �o\n, '1.·.mcio _às 21' horas: do .a.l�gr,i,a a seus parentes, e,.!lo. SOIS' finalistas en- (la .1 d t' ,. ,.

ó "a;pI'CcIaçao. tl3,., We., P..:...f. ·Tal -jogo' deverá agrada1', vistó ·am. I-gOS. _ ••'tão, nunia ou duas parti- d CBD
.

'

rIa
.

a ',antes de_,<,8,.'Ií'r que ,estará em ação o vice-líder ENDEREÇO CERTO PARA.,das, ,decidiriam o' título oU�lda a entidad'� ·,.ei.il:O'" que há'muito
.

está invicto e o �••••••• :max-imo brasileiro. i pela. ri ti'me t;:i�olor �orisiderado thn dos �i'l'
D· L

. mail! vale'ntes do certame.,

8JOmar�e� oitão em nova lula,lJiã ,AJ?r6en{�r�se�á �omo franco
. fa-iGI'fto o Figueir'ense, . íllas

22 no"Ibirapue,ra 4, ��:::;�na::m â:es�:.��:ním::d::�
SÃO PAULO, 29 (V. A.) essa: lú�< d�scallSou uns, feito! ��la'

'

camj!anhll- .: raz.oá�el
.

,
'- D0gomar Martinez cam-- dia� e logõ -Se pÔs-� trei::' nest� C!l�l1pe'onato, sendO' que,

peão sulameric�no' dos nar a fim de manter' sú�i' ainqa _-do.n.üng{) enÍl'e<nt-ando o

'mei6-pesados, v.irá.a· Síi-c;' fodn�' -fisic�- e.,. tecnica 'pà:' :"la;t�l�n'a" q�e
_

jogóu' com_ dez.
Paulo, para' no dia '22 dp. ra a luta cOOJ Luizíia, ,quê ;r6nrens, o "QlTze"', di! Garcez nwo

novemoro proximo� no, gi- vái dentro - de alguns dia's foj além' de um modes� ,empate. I

nasio do lbirâ_puera, conce- . pa,ra uma fa:.en4a .de ,Mogi Os quadros proV'ay'êlmente fOI'"

.der á revanche·a Luiz lna,. ,das -CI'uzes; onde fiça_rá 'con- marão assim: /'

· cio, campeãõ brasileiro. d\)s . centrado se pr·eparando FIGUEIRENSÉ Djàlma;
· meio-pesados. _

Cdmo todos. para esse grandioso
.

com:, 'Osni; Trílh.a
.

e � W-�Imor; ArdeI e

.e.stã.o lembrados . ·Luiz
�

I.na- -:aate:,
.

Fausto Nil'ton; Wilson Meirefe's
,- __ .• \" �

.... �
, I _

'" r" _,. ,� ,

cia, em MontElvidl:\ú' tent9'u ' ,D,ogomar 1\iarti�� reGe�· _fereJ'ééa, ToÍ'ra-do e Jaraguá.
arr,ebatar O título de, "Do- .

bera de bolsa 42.50,lhIlesos- GÜ.,dUNl '

�-, 'Í'�tú; Acacio,
-

go",' porem, foi infeliz, pois' ólfro e .. vit:á '-com 'quatro· péR� n-i.sio e'" Cll�-linhos; Zezinho e'

no 14.0 assalto fof. posto a s'Óas, cujás despesas_ é0r-" . Hamilton;, 'Sadi, I Im·fná r, Robel'tQ. ;

nocaute.
.

t:erão .por co_n�a da' eJ11P�p-,c, �itQ!a .ej.)Y'ah)lOr.
. ,'? -

_

Agora vamos .ter ensejo sario Jacob N;Uhúri:t ..
:

'.Qnex: .•
A. jl��·�tda,;p?climinal', (�pjràll� :-. \

de 'assistir a revanche en- dizer que o ernpresariCr, t�s) ,·t�l'�;'i�;ç_óm·ê�o às 19 ho-r'IÍs
�

- • 'i- _

- "
_

""
_
.... -),o..

-

_

-

•

_ _

-'
tre ef!$es dois maiores meio'- paulista ,terá qu;e gàstar, só -funcionn:pdQ ,n'o ,apito ,o gó SaIo' i.,

-pesádos da America do Sul. com a vhida de Dogomar tt; vadpr Le-l1los :dos Sánt6�. o jOg�'
·

Dogomar, re�entemente pôs mais' quatpO' .. pessoas,
_

ih; ,�rincipal e�t� mArcado para ,t�r
,em -jogO seu tjtulo contra o cluilldo a bolsa" que .réc.ebe-· início, às 21 :Jiora�,> sob a.s 01'dlltls
campeão . peruano Mauro rá o call1péão sUJànieric.ano, do sr. ,Jb-s� Silva: ".

Mina, ao qual v,enceu por a importancia <<le um mi�: PrÍ!ÇQS: j'Árctuiba!l�adâ;;":_' <tr
..$

011toS, porem; co,m re1aU- H�o de .cruzeiros aproxima." 20,ÓQ,' J5,Od,-�e lo,oiü�";' elta!,. >
"'D9,gci" .a.pós damente:' Cr$ 15,OO,.lO;QÓ e �";Ri:i'/é

.

_ ,1.

"'O MAIS ANTIGO ..DIARIO DE SANTA CATARINA" FLORIANóPOLIS SEXTA FEIRA 31 DE OUTUBRO DE 1958
, ,
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"
,

..

MANo:.! �L

7

vez as duas grandes. duplas
do Martinetli e Aldo Luz,
em outro· duelo que deverá
eletrizar a assistência
amante do remo. De um la..,.
do, Sâlveira e Alfredo pelo
Mal'tinelli ,e do, outro, COl'�'
'd<eiro e Or ildo, pelo Aldo
Luz. Na nossa opinião par'
tícular, a dupla rubro-rie
gra leva uma ligeira van

tagem sõbre a dupla aldis
ta, mas como ' a vitória é
decidida na raia vamos

aguardar o dia J5. No séti
mo páreo, como fecho de
euro, quatro clubes lutando
pela vitúria.: �iÁl'1do;, Marti
nelli Riachuelo e América,
com'certo favoritismo -pa·ra.
a guarnição blumenauen
se que está remando desde
há- muito e com muit., ·en-,
tuaiasmo, devendo i-epetir �

' .....

S I L V E 1 K Ã' �",aleJto)

J ,

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



eafirmação _
Democratica:

Diplomados Os Novos Vereadores
POR INTERMÉíno DO JUIZ' EUCLÍDES DE-CERQUEIRA CINTRA, A JUSnçA ELEITORAL DIPLOMOU OS NOVOS REPRESENTAN
TES DO POVO FLORIANOPÔLITANO A ,CAMARA MUNICIPAL .._ A IMPORTANCIA DO VEREADOR 'É TÃO GRANDE QUANTO A DE

QUALQUER OUTRO HOMEM PÚBLICO QUE TEM SUAS VISTAS VOLTADAS PARA A NACIONALIDADE � A RESPONSABILIDADE DO

LESGISLADOR MUNIClP.\I. NÃO PODE SER SOFREADA POR INTERESSES QUE FUJAM AOS ANSEIOS DO POVO ANlLo. AOS

QUE FORAM ESCOLHIDOS, PELA CONFIANÇA POPULAR - NOSSO GERENTE, JORNALISTA DOMINGOS FERNANDES DE AQUI-
'. NO, INTEGRA A NOVA CAMARA MUNICIP.t\_L

'

Passados aqueles dias agt- ções que o afastem sumaria- teve o ensê]o .de diplomar tecímento, tendo
- ralado

tados, que caracterizam mente, ou premeditadamen- "os novos legisladores muni- também o sr. Manoel Alves

perreítamente ,a .reafírma- te, dos 'objetivos colimados. cipais, o dr. Euclides de oer- Ribeiro,- representante do

ção das' prerrogativas �e ,
A DIPLOMAÇÃO, ,queira Cintra fez uso da Partido, Social, Progressista.

uma autêntica DemocracIa, As 15 horas de ôntem, em palavra, proferindo expres- O dr. Osmar Cunha, Pr9-
com a liberdade da palavra sessão presidida pelo exmo.: síva alocução, na qual, em feito de Florianópolis, e de-,'
escrita e falada, dos com.í- sr. 'dr. Juiz Euclides de cer-. .brühante- Improviso, ressal- putado federal eleito no re

cíos onde os candidatos deí-. queira Cintra, da 13a Zona -tou o significado das últi- cente pleito, falou em nome

taram falação aos seus eleí- Eleitoral, no Tribunal de, 'mas elieições no Município da Municipalidade, agrade,·
'

tores, é preciso .que, nest� Justiça do Estado de Santll, de 'Florianópolis, discorren- cendo os serviços préstadõs
hora _ quando o povo esta Catarina, foram diplomados do, de modo correto e sen- ao povo de Florianópolis pe-,

esperando confiante pela' os seguintes vereadores: pelo' sato digno de um verdadei- 10 sr. Juiz Eleitoral e sua

ação dos que foram alçados 'Partido Social Demõcrático: , ró Magistrado, sôbre o síg- denodada equipe, que co

aos postos eletivos, sejam, Hélio' Peixoto; Baldicero Fi- nificado do pronunciamen - mandou os servíçós eleito

esquecidas as mágoas e os, .lomeno, Hilton, Prazeres, to popular que levou à Câ- rais.
ressentimentos " em benefí-: Waldemar C. Vieirª, e Do- mara Municipal os que ro- DOMINGOS FERNANDES

cio da .eoletdvídade," a viga míngos Fernandes de Aqui- ram alvos de sua confian- DE AQUINO ,

mestra do, Regime que não, no,. Pela U.D.N.: Otto H. ça, ainda, que êsse fato re- É com intenso júbilo..q1le
pode, sob pretexto algum.. E)1tres, Esperidião Amín, He: 'presenta a reafirmação, a nós, aquí de casa, registra
sofrer ou arcar com as con- lio Abreu, -Serafim Faucz, consolidação da Democra- mos a eleição do nosso di

sequências dos abalos gera- Osvaldo Bittencourt. P.S.P.: cía, congratulando, por fim, nâmico Gerente, jornalista
dos em fases como as que' Hermínio Menezes Filho, com a vitória expressiva do Domingos Fernandes de. vo na Câmara Municipal, o

precedem. o veredicto íncon-: Manoel Alves Ribeiro. P.T.B.: Regime. Declarando racuí- Aquino, numa prova ínso- sr. Domingos Fernandes

testável d..Q povo. Superada. Moacir Pereira, Julio Pauli- tatíva a, palavra entre os fismável de 'que, nosso povo
I de Aquino terá, assim, mais

aquelaTase, Santa Catarina" no' da Silva.. F.D.C.: Nereu novos vereadores, o sr. Helio reconheceu os seus méritos I uma arma para trabalhar

• 'a terra barriga verde que do Vale Pereira. Peixoto falou aludindo 9. pessoais e profissionais. -Le- em prol da -terra que tanto

já deu, -e contínua- dando, Na oportunidade em que importância daquele acon- gítlmo representante do po- ama. '

ao Brasil vultos ilustres-que'
---..;.'-----------------------------------------------

. [�lªf�;�� -: Instituto·�ullural Brasil - AleDlaD�a
-,

causa 'pública e' dediquem o I

����: s��s,��e��ue����ifsfu� FUNDADO N'ESTA CAPITAL .IN TER(ÂM�IO E COOP'E:RAÇÃO
em prol de, uma _terra que Uma velha aspiração de um

I DIRETORIA PROVISO'RIA ma, Dr. Vitor .Peluso Junior,
começa a despontar para denodado ,grupo de intelectuais Jorn. Virgílio Gualberto e Prof.

Uma: nQva Era de prog.resso catarínenses vêm de se efetivar. Walter Piaz;a. -,
'

e, portanto, de nova soma Assim foi que', na .Bibliotéca na mais franca cotdialidade e to dos Santos; 'I'esoureiro : EI- Prova cabal do êxito destinado

de prestígio junto à Fede-_ Pública dêste Estado no dia 28 ! reinante animação em tôrno do pidio Barbosa. a novel agremiação cultural é o

ração. de' julho do corrente � ano, uma acontecimento, tendo o Prof. 'A.s 21,30 horas foi encerrada aparecimento do primeiro núme-

Florianópolis assistiu na· plêiade de intelectuais de' todos Custódio Campos em rápidas pa- a reunião sendo lavradaesa res- ro de seu Boletíni Noticioso, já

data de ôntem, a 'um a'con- QS ramos, reuni�-s,ê naquele 10- lavras dito da finalidade da reu- pectiva ata de fundação, sendo em circulação com 'primorosa

tecimento vibrante, que não cal, .com o propósito �e fundar nião - fundação de uma socie- consignado, também por unani- feitura e' obe'decendo a direção

pode passar em 'brancas nu- como fund�ram, o Instituto Cul- dade de cooperação e intercâmbio midade, que segundo a resolução dos Professores Custódio Fran

vens e, nem, tão pouco, na tural Brasil-Alemanha; cultural entre' o Brasil e a Ale- tomada' serão considerados fun- cisco de Campos e José Cordel-

d
.

1 Presentes os srs. Professor manha, tendo por séde esta Ca- dadore; os sócio� que além dos' ro, já militantes de há
, longos

modestia - e uma slmp es
C 'd' C d I tit t pifaI e ãmbito em todo o Esta- ' C

.

.. notícia. Os seus novos verea-
usto 10, ampos o ns I u o acima mencionados assinassem anos na Imprensa atartnense,

de
-

Educação �Dia; Velho"'; -Jo- do, e cujo projeto, de estatuto
a âta. e que são 'os seguintes : "Através de suas páginas divul

dores receberam o diploma sé Cordeiro, jornalista; Radialis- submetia também a apreciação Dr. IÍlélio Barreto dos Santos garemos, em português ou em

outorgado pela Justiça Elei·
.tas e' Jnrnalista Francisco Masca- dos pies�ntes, / d'epois de' lido.

'
I

- , , "" b
L

.

I Dr Abelardo Gomes Dr. Abelar- a emao �, as vezes, em am as

toraí para que, no egis a-
renhas, Diretor da Bibliotéca Depois de' demoradamente discu- do' Rupp, Sr. Acelo� Souza, Dr. as linguas para confront�, lavo

tivo_, Munícípal, _ desempe� Púb licaj , Elpidio Barbosa, Di re- Itidos os assuntos, foram aprova- Aderbal Ramos da Silva Cap, res de uma e de outra Iiteratu-

nhem co� retídão O man tor da Faculdade de Ciências dos por unanimidade'. Andrelíno
_

Natividade. ,da 'Costa, ra bem como quaisquer obi'as

dato confIado pela esperan- 'Econômicas' Gustavo Neves Di-, 'Sr. Adi E. Accorde Dr. Anibal de' ,arte� �ubscritas por autoi'es

ça e pela fé desta grande i retor da S'ecre'taria do Int�rior ,�inda por unanimidade foi Nunes Pires, Sr. Antonio Watll_r- d'aquem e d'álém mar",
,-, RESPOSTA

gent.e, que não merec,e re-, ,e Justiça do Estado', Eu,doro de chamada a Diretoria Provisória" D A H hl J Está', ,assim, de parabéns a

t Kemp, es. rno oesc , !lrn.
ceber, O pagamen O em Souza George Agostinho Batista que ficou constituida de lloresi- Carlos da Costa Pereira, Ind. cultura catai'inense', com mais

forma de traições e nem de da Siiva é João Ev.angelista de dente: Custódio Campos; Vice- Carlos Alpe'rstedt, Dr. Carlos esta notável ,organização, <iue se

manobras que desmereçam Andrade' Filho 'professores da I presidente: Francisco Mascare- Augusto Figueredo Ind. Carlos apresenta anciosa por consegúir
os diplomas recebidos. Ve- Faculdade de> 'Pilosofia de Flo- nhas; Secretário-geral: José Cor- Leisner Sr. Carlos� Pas-soni Ba- lugar destacadQ nas le'tras pá
readores, urge que se diga e rianópolis teve iníçio a reunião' deiro; Secretário: Hélio Barre- rão vo� Warlgenhein, Dr.' EF- trias e manter cooperação, fo-

se 'repita, não é um cargo" mundo Acac;io Moreira, Dr. Eno- mentando e, ince'ntivando o in-

de somenos importância, co-
----

ry Teixeira Pinto, Tabe'lião Edi- tercâmbio intele'ctual entre o

mo comumente se pensa. É Elel1la a Ral1nha dos' Comercl1a'rl1os \ son da Si,lva, Jardim Sr. Euge- Brasil e a Alemanha, bem como

imperio�o que se anule ês-
,

nio Muller, Dr. EugêniO Trom- em todQS os empreendime'ntos

se julgamento preCipitado e powsky De'. Francisco de Sal- de ordem espiritual' susceptivel
sem qualquer fundamento, l'es Bia'nchini, Mons.' Frederico de', estreitas cada vêz 'mais os

bTd
COIU grande' brilhantismo rea- zine Hoe'pcke; Maria Terezinha láços de amizade

porque sua responsa 11 a,- Jizaram-se os festejos cQme'mora- Marquese, da Casa Londres. Hobboldy Dr., Frieoderic9 Carl
d' P'

'

,/
que un!'lm os

de, se analisarmos detida- t' t C 't I d D' d T d Franzke, Jorn. Gustávo Neves, OIS uses.

mente o seu valor, 'é tão !'Vos, nes a apl a, o la os Ô as, bonitas e elegantes, des- D H' F
.

D H' , -_ ---�-------

Comerciários.
_

:filaram- com muita graça arran-
r. eJtor err,an, t;. ennque

grande, (ua�to a de ,�Ytl- No Lira Tenis Clube, t�V?' lu- cando vivos aplausos dos 'prese'n- Stodie'ck, Dr. Henrique' ,Rupp

q?er _oU ro omem -pU C? gar uma concorrid,a sOlree a teso Junior, Sr. Herbert' Jung, De�.

c.onsclo de sUaS responsabl- ,qual compareceu elevadQ nú�e- ,Henrique' da Silva Fontes Dr.

llda�es �ara com a causa da.
I ro de' comerciários e suas famí- Ao final, foi dado a conhecer Hercílio De-eke', Des.

'

He'rcílio
naclOnahdade. Dentro dos lias confraternizando-se na aus- o nOme da senhorita vencedora' Medeiros, Dr. Homero Gomes,

seus, respe_ctiyos setores, o I pici�sà data, empregad�s' e em-'! MarIí Tere'zil\ha' An'drade, d� Acad. Isaac Kiyner, Dr. Ivo Reis

homem pubhc.o t�l1l.a �ua prell'adores.
,

Farmáci.a Catarinense. Em se- .Montenegro, Dr. João David Fer-

�arcela de :VItal lmportan-I 'A meia-noite' teve tnlCIO o
' gundo lugar a senhorita Alda

re'ira Lima Dr. João' José Ca-

cla, e o vereador" portanto, desfile das can'didatas ao, cobi-! Rod!igues. A sua antecessora, bral, Sr. Jdsé Cupertino de Me-

representa dentro dos li I deiros Dr. Joaqufm Madeira Ne-
• ,_

-

I çado título de Miss Comércio em me'io a grande salva de' pal-
ves, Dr. José Baião, Des. José

untes que l�es sao conferi- onde se poude notar a iraça � I mas', entregoú a faixa de Rai-

dos pela LeI, uma força con- 'encanto das se'nhoritas Neusa
I nha dos Comerciários à senhori-

Roch,a Ferre'ira Bastos, Dr. Lau-,

siderável dentro da preser- Co�ta representandó a Casa
I
ta MarIí e logo em seguida o

ro Fortes Bust�m!lnte, Sr: Leo-

-

dR' D
' ,

'd
'

"

' poldo Ola'Vo Erlg Dr. LUIZ Os-
vaçao O eglme emocra-, Carvalho e Assunção' Xenite Pre'sl ente do SindIcato dos Em-

waldo d'A 'E M
'

tico. Suas palavras e suas' Bastos da Casa Dau'ra' Mj!ria preg�dos no ComérciQ dançou a
K d pca�IPor�,. sc·C arl�os

atitudes pesam

grandemen-I
Juraci' da Silva da Cas� Geny' I

tradicional valsa com a srta. AI- 'Gonll ettr! K'
ro �'h aDrla M aro

I Inda
t

.

d'd
.

I
'

'

d R d
' a o I oerlc r. anoe ,a

e no selO a VI a· naCIOna, Alvaci Rass da Casa A Sedu to- a o rlgues enquanto sua I
S'I D M"" O t B

"d
'" ,

I E 'd'
I va ep. ano res e's ru-

pOIS, UnI os, numa coesao ra; Marli Te'rezinha- Andrade XCla, o sr. r. Osmar ,Cunha �I 'R" R'b' M
.

I I d
nd

.

t d N
-

, . 'd d
.

d d d
' ,sa sr. a-rlo I as aCle n.

O e o� m. erefses ,a
t
Il:çao I

da Farmacla Catarinense; Mari-
I
governa �r

h
� CI a e, ,ançava

�o;waldo Machado. Sr. Nelson
em prImeIrO ugar es e]�m te Ru�h Sartora.to, da Casa Mo- com a raln a., '

, Heitor Stoterau "Dr. Osny Ré- Na sessão de ontem de GA OPERÁRIA BENEFI-,

sem�re ,na ordem do dIa, I das ClIper; Marl� da. G:lória Sou- t
. No.ssQs aplausos ,à diretoria do gis, Dr. Oswald� Rodrigues Ca- nossa Assembléia Legislati- � CEN:I'E DE ,FLORIANÓPO-,

repr\Os�ntam, eI_ll suma! o

I
za, da Cas� A Mlcelama; Marle- S�ndl:ato, pela br-Ilhant,� ?rga-, bral, Dr. Paulo Fontes, Sr. P.aulo va, O sr. Deputado, � Leciam LIS", com séde e fôro nes-,

valor mC0!ltestav�1 do
.. s�ste- n� �,avalhelros, ?a Cas� A Mun- I mzaçao do certame'" e, a, rainha, Michels, Com. Paulo Rudi Sch- I �low!nski, apresentou) ao ta Capital.

ma- que nao admIte m]un- dlal, AIda Rodrigues, do Maga- nossos votos de ieh� remado. 11001' Dr. PeodrQ de Moura Fer- plenario daquela Casa o se- Artigo 20 - Esta lei entra

I ro, Dr. Pedro 'Sanford, Sr. Pe'r-
-

guinté projeto:
.

em vigor na data de sua
J cy G. Freytag Dr. Eubens Na-

-

PROJETO DE LEI N.o ... publicação, revogadas as

zare!l0 'Neves,'.. Com. Rudolfo Declara de utilidade pú- disposições em contrário.
Scheidemante'l Prof. Theodoro

I
blica. ' Sala das Sessões, 29 de

Bruggmann,-
•

Jorn. Theobaldo Artigo 1° - É declarada outubro de 1958.
, Cos,ta: ,J,amunda, Des. Vitor Li- ;.-de utilidade pública 'a "LI- Dep. Lecian Slowinski

,I", ,-- ,

'
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lia. Convel1ção Nacional
de Farmaceulicos

GRANDE PERSPECTIVA DE �ÊXITO,'

FLORIANÓPOLIS, SABADO, 1.0 DE NOVEM'BRO DE 1958

CONGRESSO DE'; RADIO-,
LOGIA-

LIMA, 31 (UP') - De dois
a oito de novembro será rea

lizado, nesta capital, o Sex
to Congresso Inter-Ameri
cano, -no qual tomarão par
te 200 Delegado&, " inclusive

quarenta do Peru. A finali
dade do Congresso é a de
conseguir' a aproximação
dos radiologistas dos países
da America e da Europa e

obter maior adiantamento
para a radiologia.

Eis um bilhete:

Meu caro Jú-:".

Li seu artigo "De Camarote".

,Apesa� disso, parece que o
,

teatro não é o seu forte.

Você termina dizendo que a

única restrição aos aplaúsos
re-cebidos por ter levantado à
lebre do "quartel para mili

tar e igreja para padre" ifpi
minha "na parte que citava
LA DONNA MóBILE na' Tra-
,viata, quando, evidentemente,
a queixa é do Rigoleto, trai-

do e apaixonado".
/'"

,

A emenda saiu pior que o'

soneto. /

Em primeiro lugar a "quei-
xa" não é queixa. ,

A ária' "La donna e mobile"
é um libelo contra a volubi
lidade. das Mulheres cantada

peló..._Duque de Mântu�.
Consequentemente não é,

do Rigoletto, bufão da côrte.
.Também o Duque não é

traido nem apaixonado.
Traida e apaixonada é Gil

da, filha' de Rigoletto e uma

das conquistas efêmeras do
libertino Duque .

Cumprimentos operísticos

, do

Carmelo Faraco

Ef,e-tivamente houve confu-'
são entr.e a letra da ópera de
"Le roi S'all1USe" e .a mús{ca
de um Pie'rrot apaixonado, que
vivia só cantando, ..
Mas a restriçãQ a que me

rc'ferí, não fôra de D. Carme!
lo fa:raco: fôra do sr. Gio-

v,ani, também Faraco. Será a

mesma coisa: ficou em fami
lia! També�l o dr. Aragão
protestou contra a minha igno
rância "oper.árja". O_ilustre
médico e os dois irmãos cin

gindo-se ,à retificação mus�
cal,- pare'cem estar em pleno
aéôrdo com o restante do 'ar,�

'tigo. É o que importa. Com os

meus respeitos à memória de
V�rdi -- re'itero a D. Carme
lo mi�lia curiosidade sôbre

A T E N � Ã O
Acha-se há dias nos escritórios

da Emprêsa Florianópolis S. A.

Transportes Coletivos, uma car

teira contendo umil importâ"-cia
regular em dinheiro a ,qual será
entregue ao seu legítimo dono o

que para isso terá que apresen-,
tar as características da mesma.

A EMPRíl:SA.

s.ua opinião no tocante à tese
em debate-:-

R. A. R.

Liga Operária :Benefice'nle de

FJorianópolis

,�O' pagamento
�da passagem
5 '

utilizando de �'m' Brasil môço e" cresc!!nte, sões regio'nais que bem demons-
Dià'riame'n1;.e chegam as nossas 'tram 'pe'lo tr�balho que vêem

mãos, correspondências dos di� rea'liz'im<jo: sI mais aito e'spírito'
versos' Est_adQs e se, fazem notar de inter'êsse pela classe.
as adesões 'e criações de' c.omi,s- Rece'be-mos comunicaçãq da

-----.;...----------....---.;...------- compo.llição de comissões regio-

Assocl1aça-o R'ural de, ,FlorJllano'po'llls nais_, que ,Já estão ,em 'Iranc�
,

trabalho ,_ qos seguintl!S Estados:

(SEÇÃO DE AVICULTURA) :::���::�-_ PrQf. Dr. MA-
Entre as ,atribuiçl?es da SeçãQ

.
ve'ndo ,e 'apresentando' suas NOEL BASTOS LIRA

de Aviéultura_ -aa A,R.F., figura ',aves, � certos de qu'l!" tais Secretário: - Dr. MAURO DE
em destaque estreitar a ligação aprese'ntações tem uma finalida- CA.RVALHO
,e cQoperação com a 'Associação de extraordinária'lllente util 'l'esou'reiro: Dr.

'

RAIMUN:DO
Catarinenae d,e Aviculturá, em aproveitá'Ve'l isto é difundir o, ,COQUEIRO MENDES
benefício.: do d'esenvolvimento ra- interêsse

- �ela a�icultu'l'� em' BAHIA
cional da .avicultura (m nos�o sua forma moderna e indiscuti�' � Sal'lador -

muni'C'Ípio. velme'nte lucrativa. Pre'side'nte: � Dr. AME'RIC.O
Em faCE' da organização �da Ex- SILVA

posição de aves a\ ser realizada PQr êsse motivo o sr. Presiden- Vice-Pres.: - Dr. GALENO MA-
dentro de poucos dias em nossa te da Associação Rural, dirige GALHÁES

capital pela rc.ferida Associaçjio por -nosso intermédio êste convl- Secreto Geral: , Prof. Dr.
Catarinense, de A,vicultul'a, resol- te' aos criadores da Ilha. 'a se in�' 'DJALMA DE MORAIS CARVA
veu a Associação 'Rural em sua tel'essarem pela referid,a 'Exposi- :t.HO ,

ultima reuniã{), 3.a - fe'ira, dia ção enibo,ra sem' o espírito de com' Secretários:. --'- Dr. JULIO Ri-
28 de 'Outubro, lançar um APÊ- petição, mas com o único dese-, GO - Dl;a. VANDA:�r:.íOS RElS
LO a todos os seus sócios que jo oe mostrar ú pojlltlação 1<)' SANT'A:NNA -

sejam avicultores a coope-{'arem que já está se'ndo feito em avi� ,Tüosoureiro: - Dr, éAMILO RA�:
na referida exp'osição irl's'cl'e- cultura 'em fi,ossa ilha. ;NA BOªRAGO

, ..
, �

O espírito' científico crescé-rite
na cll!sse Farmacêutiéa Bral!,ilei
r,lI" vêm, 'se evidenciando dia' a
dia, acompanhando, cQmo não

podia deixar de sê r, a evolução

INSEGURANÇA NA, CAPI·
TAL 'BANDEIRANTE

SÃO PAULO, 31 (UP.) ,

Os dados fornecidos até à.
madrugada pela Secretaria
de Segurança, indicam que
sobe .a dezoito o número de'
soldados 'da Força Pública.
feridos nos acontecimentos
de ôntem, Dois deles acham
se em estado prave. Várias
En..prêsas de ônibus parti
culares, que também estão
'pleiteando aumentos de pas
sagens, solicitaram ao De
partamento da 'Ordem Polí
tica e Social garantias pa
ra a circulação dos seus ;veí
culos, afim de evitar que
sofram depredações seme
lhantes às praticadas con
tra a Companhia Munici
p�. . j
SOLDADOS ARMADOS
MANT1!:M A ORDEM

SÃO PAULO, 31 (UP) -
É ainda de calma a situação
em São- Paulo, depoís dos
sangrentos acontecimentos
de ôntem. O movímento na

cidade, entretanto, é menor,
,pois muita gente deixou de
comparecer hoíe ao traba
lho e, por outro lado, as au

las foram - suspensas. Os
bondes e ônibus da Compa
nhia Municipal de Trans
portes Coletivos, em núme
ro mais reduzido do que de
costume, continuam trafe
gando guarnecidos por mili
cianos com as armas emba
ladas.

'

Apareceu, hoje, sôbre os

trilhos dos bondes em fren
te à Faculdade de Medici
na, uma .mesa de píng-pong
que, se presume, 'ter sído
colocada por estudantes.
Mas o empecílho foi retira;
do pelas autoridades, sem
incidentes. Os últimos da
,dos conhecidos cifram em

seis o número de mortos
nos choques de ôntem, alem
,de cêrca de quatro dezenas
de feridos.
CAPITAIS ESTRANGEIROS

NA ARGENTINA,
BUENOS AIRES, 31_(UP)

- O Senado aprovou o' Pro
jeto Lei sôbre inversão de
capitais estrangeiros, 'que
tente' a facilitar a incorpo
ração de recursos para a

promoção dê novas ativida
. des industriais ou da am·

pliação das já existentes ,no
país.

-

_IMINENTE ATAQUE A
SANTIAGO DE CUBA
CIDADE' DQ -11:EXICO, 31

(-UP) .- Refugiados cuba
nos no Mexico dizem te.:
ouvido notícias da Rádio
Rebelde, no sentido de que
colunas insurretas' estão
convergindo sôbre Santiago
dê:.,Cuba, a capital da Pr<í
víncia de Oriente. Outras
,colunas est�riam avançand.o
na mesma Província, em

direção Oeste para a Pro:
víncia de' Camaguey. Os re

b�ldes teriam'ainda ocupa ..

do Banes, a cidade natal do
Presidente Bitista, e inter
rompido o trafego rodoviá
rio na Província de Santa
Clara.
CONTINUA O T.ERRORISMO

NAJ\RGELIA
ARGEL, 31 (UP) - Com

a morte de n;lais dU,as, pes-'
soas no hospital, subiu pa
ra onze o número' de' mor
tos na explosão, ele, uma
bomba. em Tiaret, que dei
xou ainda vinte e quatro fe
ridos.. ,Segundo as autorida
des, êsse foi o pior ato cie
terrorismo desde o início da
rebelião argelina, que ama

nhã completa quatro anos.

COMUNISTAS NÃO QUE-
REM ACõRDO

GENEBRA, 31 (UP) - Os
Estados Unidos e a Russia
sustentaram --ôntem um de
bate público sôbre a proibi
ç�o das provàs atômicas' e

com a qual aparentemente,
se, desvaneceram as espe
ranças de breve acôrdo en

tre o Ocidente e o Oriente
sôbre' a cessação des�as ex

periências. Com efeito, ao

reunire_m-se ôntem, n�sta ci
'dade, no Palacio das Na
ções, os representantes dos
'Estados Unidos, da Gran
Bretanha' e da Rus.sia para
procurar chegar a um acôr
do sôbre um sistema de su

pervisão que efetivadade à
proibição' de ano em ano.

Entretanto, êsses grüpos re

.geitaraní categoric�.mentE)
ou enf�ticamente as pro
postas' do outro:'
CAMPEONATO DE BOX

, LIMA, 31 (UP) - A Fede
ração Peruana de, Box está
ultimando os preparativos
para a realização do 270
Campeoriato Latino-Ameri
cano de Box Amador, a ini-
ciar-se 'a 27 de novembro.
PartiGiparão do --torneio 'âe
legações da Argentina, Bra
sil, Chi).e, Uruguai e :peru. ,

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA




